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^  ^  jtÉHóáicú 
i étmás^cirbálcLéón de Múlagñ
. y m  provincia
f u n d a d o r - p r o p i e t a r i o :
P e d r o  @ ó m e z  G h a l x
j c t o r :
J o s é  C i h 't o r á  P é r e ^
Málaga: un mes 1.50 plae>
Pf^l^das: 5 ptps. trimestre 
Ñámeró suelto: 1 céntiftias
R E D A C C IÓ N , A D M IN IS T R A C IÓ N  Y  T A L l ,E H E g
MÁRTIRES, 10 y !2 
TELÉFONO NÚM 3Q
N O  SE D E V U E L V E N  L O S  O R IG IN A L E S
. ANO -líOfiffiRafíM S ■ t í
J D  T A  Í ^ I O  n  ^  J P  0 m L l G A .  J N  O M 1 1  * i 1
M i é r c o l e s  1 6  d e  O c t u b r e  1 9 1 0
w m
tara c o n s e r v a r ,  r e s t a u r a r  y  H e r m ó j^ á r  e l  p e lo . . — -
xñ sia C a s t a ñ o  ¿ la r ó , p s c u r o  ó  n é g f o ;  ^1 NGllA  V É N E C j A  
s e iv a n d o  e l p e lo  e n  m e jo r  e sta d o , p e  n a tu ra lid á p 'q u e _  a n te s  d e
Ú n t c a  p re p a r a c ió n  q u e p f o g r e s iv a m e n t f e  d e y u e ly e -á  lo s  c a b a llo s  s u  p r i m i t i v o  c o lo r.1 * . _____ *__ J__ __ 4i
H^‘i f l n d o ¥ o e l U  t e íf id ó  S é  u P  c o lú r  u P if o f m é  y  s in  re f tó jo S 'a m a riH e iU o s ; n o  m a n c h a  e l c u t is  n i  e n s u c ia  la  r i ^ a ' . ' p i ^ e  i z a r s e  Jía s í& fe a n  ^ ^ m a p ^ s
p e r f u m a d a . ^ M O D O  D E  0 S A g L A . - S f t í f t w  Ü g w a n ^ J a ^ j i t a  q u e  a c o m -.
n i t « a  “ « t o t a , . é m' teir tas Casas lsM lstaif9t(
.Tintura ÁUREAi absolutamente ino|ensJvái, tiene tó'propiedad'dfe Volver iijgieiti^uiénté ñ los cabellos blancos su color natural, castaño 
O ó.negfo, Con una ó des aplicaciones, --r NO NECESITA'LAVADGw M  PREPÁRÁlCIÓN v -
TA.—Lá tintura iíistaníánéa ÁUREA es inmejorable ,para el bigote, ya que peya los cabállerds^ ' ^ f  téi^^ es preferibk
O Sppara la-cabeza el AGUA VENECIÁ ~  DE VENTÁ E Ñ 't ÓDÁS PÁRTÉS 
» á ^ ó s i to  en Vél.ezrMálaga: Don Manuel Morel Jiménez. —  ̂ Depósito en Antequera: Don Ildefonso Mirlde Lara Depósito en MellS 
% |]^ o re s 'G ó m e z  Y Compañía. , .  ̂ y , í ■ . ,
£i Fdftt Después
«La necia versión dé qüe'^el álcdrcre está
Ín S ^ I# Ó -^ í^ ^  repugnada
y  a m  ios ceñirá oiiciíúpSí y  rechazada 
^por ep jefé y  ios co n s^
1% Fábrica de Mo^icpe jriî róüí.icos mfs;
de Andancia y 4e jnayOT e i^ o r te ^  ,
$  3 W l  P Í | 9
Baldosas de alto y bajo relieve para ornamenta
fificial y granito. - : '  ' '  , j  apasionamiento y de WteréS; con ios
Se récpmiénda i  ̂püblico no cqnfurida’misaitfcu-fjj^onios sje verdddeM autoridad dentro dellos paténtados, cén otras imttádóftós h ^ n s  p o r f L - - .   ̂ r
muchoenie- f  acabím SW terehtttáo.dei
fí rgano del- séñot® Máddlelí, ’con * esta: teiml-.
I
L l ' C l D  ©
E l  d í é  1 9  d e l  c o r r i f é i t ó
ü eza, c a lid a d  y  c o lo rid o .
'E x p o s ic ió n : M a r q u é  "de L k ríó S , 12 ' '  
F á b r ic a : P u e r t o , 2. - í - M A L A < i A ,  •
Cpn seguridad casi absoluta como és bien 
saÜidb, se cüitón áti ésta Clínica párMisiá ; de 
origen medular y, cerelwal, nmiras^nM
mi^'liéraétíñrtios; diabetés, éfó.,|tc; criminas.
Hora, de consulta; á las IjO rsoiáraenie, j^ ii 
Bartolomé, 2 y Plaza dé Salamanca.
No se contestan carias ̂  ^
; h í '
R e p r o d u c i m o s  e l  t í t u l o  d e  n u e s t r o  e d i t o  
r ia l  d e l  d o m i n g o  a n t e r io r ,  p o r  
r a  d e  la  p r ^ a :  l Q c a j i 4^ j ^ » ¿ ^  
in s is t i r  e n  e l  t e m a  d e  á c t u a í r d a d ,  r e t e r e n t e  
a  l a  s i t u a c i ó n  d é f  á íc a t ó e '  ̂ t o | a  
lo s  c o n c e ja le s  l í b é t ^ l é s l " ' ■ ' "  '
S a b í a m o s  q u e  a l  a p e l a r  e n  n u e s t r o ’a r t í c ú -  
lo  a n t e r io r  a  t o s  s e ñ o r e s  M i l l a  y  A r m i ñ á n ,  
C ó m o  j e f é s 'd e  la ' p o l í t i c a  i m f i e r a A t é  ;é n  M á ­
la g a ,  p a r a  q u e  c ó n  s u  á t i t d n i d M  ’d e C i d í é r a n  
o  d i je r a n  l a  ú l t ú n ^
que sostienen el.alpgld^ .y 'de
su propio partido, poníamos, cómo suele 
^decirse, el (fedo en te l la ^ ;
*  En efecto, auh<|u#IosÍiitéresádos aludi­
dos no han respondido, por qqe aún no han 
tenido tiempo tti ocasión, a«iar. ir, foriAnto .<
ItenféMéclafációh; qúé 
[ '"¿lió qtie^n el fondo dé'ésk labojr'háy'es 
pl temperamento de rebeldía que^esós di-  ̂
jrecfétti^^ f lu irá n  a sus colegas—se refiere 
jô fei ̂ ñ cé ta lés ■ jíbetáies-?-por ;qué̂
,.-.1 tiv, - anutendó sui personaH
“'Sáé lóbriWsrfíólíticos, don Manuel Enrique Jarabá. y don Antonio tuque 
’SáffdicSíV'^^nosí sobfinosipolíticósy demás parüttés y albaceas, ;
z e:;.̂ nGh,r>-; iiRue^híTsus^^meríKÓs amigos la asis<-
oK;r ;  ̂ ; :747 7̂ ''^;’ 4; A -  ̂ tenei&íá1a Gon^^ón y sepelio' de sU cadá  ̂
‘ í ' V A 4 4' . ;' ’ /  A.; , 4; yercqUe'teñí^Oi^ar toy' Id ates 10^^
J • i ; 4 i , I s ■ , ¿ í-ir^ñaite desdé te ca®  ̂ n tóffueria\;jteci^^
:a a - 4, q Í.4 , 5í 44 : i V  ; 1 d e íT é l í t i n o s ,  a j f e in e n t e r io  d ^  S a h i M i g u e l ,  
A  ■ v  ; v 4í A ; V  í ;; - ,;4; :p ()r>q ti5 '0  f a v o r  le s  q u e d a r á n -a g r a d e c íd o s .
p-enuúcié'dé héclhó a  fas ‘f á c ü r f d d é á  íe^ i 
Ma te  leyrVTgara pellos convertirse en pfópül^ i 
ísores de 1a j^óbíftica-eponómica del Munici-
É r d u e i d : ^ ' j i i é ^  @ i  C é m e m e ^ ^ i ' '
A - í  £ ‘1.';a c : V 4- ’- ' ^ í p  s e  é s c | y é l 9 9 /
I  S i r s ic h a s t  ;0, ^ r l i f i c ü lb a r  '
f Cubiertos, con cuatro pjate^ipR'p y  Vífto '̂y 
liostr-es.rdesde 1‘50pesetas.,;, , '
j Servicio por carnet de abdhps V ^ ^ o s^ ' abpí 
jios, con rebajada pirécios.  ̂ "I ,: . ,’V ' {i.
B M l i
1; Ñ Ó  t ó c é 'b iü c h ó  t ie m p o , te f e c h a  1 , ^ d e  M a y O  
| f á  t e m i d a 'p o r  t e f ‘ g e n te s , c ó m O 'd e  pq ste ^^
q in b a  c o n  .m uchos, ¿ te s  d e  a n t ic ip a c ió n í  
D é  é h td n c d s '^ á c d l y  n ó  h á n  m ú -
chó.s a ñ ó s f íá  fe c h a  d e  l  l°  d e  M a y a b a  p e r d id o  
Ía$' ¿ o n d ic ió u e S  d é  t é r i t ó r q u é  in f u n d ia íá t e  m as a  
g e d e r á l  'p o c e  r e f f e jd v a i  ó  te fos ' G o b i e r n o s  m o  
p i e v i ^ o n r é s : ' A ' -  - . v í V )  ;v  : -  
5 . ¿ P o r  q u é  e s ta  d jf e r e n c ia ?
• Ert'éíldéátí^'éófttetedáfodtete evolución; pro- 
kresiva dé laí^idá dél‘ óbrero universal,del mis- 
Inó Mbdo qué, á través ■ del tiempó y de la histo- 
Tip, .fíqrnds'^asádo de esclavos a hombres libres.
.is , y  h a s ta  .p a sa rse , lo s  d ia s  s u f r ie n d o  
e n  e l le c h ó  q e l 'd a f o r i ' a n t e  q u e  im p lo r a r  ü n k  l i -  
moÓftte d é f e lc a ld é ,  y^^  ̂ s u  n o b le  o r g u l l o
s e  r e s is t íe r j^  a '^ l l p ,  y a  p o r q u e  s a b ía n  q u e  s e r ía  
C o m p le tá m é ñ te  i í t e U lv Á v .
I JC)§ q u q n to  l l e v o  d i c h o ,  h e .  t e n id o  o c a s ió n  d e  
G ó ñ V e n c e í^ é  p oV ’ é l é f e c tó  ■ h a n  p ío d ú c id o  
t e V d i t c ü l á r ^  q u é  S é  v ie n e n  r e p a r t ie n d o  h a c e  a l -  
.g ú h ó s % é s é s ,  p o r  la s  q ü é  s é  ié s  a Í03
m c íu id ó s  é ií iis t á  d é  p o b r e s , é l d e re c h o  q u e  4 
a s is t e , p u e s  ,de d o s c ie n to s  y  p ic o  q 'd é ’ d o h  lo s  i í i -  4 
c rte ^ 0 S ’,;'m á S :d e  c i e h , i ^ o r a b á m  h ó  .sólo  q u e  e s -
grárt parte se habían'ábstehiáo hasta ériíonces 
dé pércibír tal beneficio, por Creer se trataba 
de unp.limosna,, y los demás,, si bien habían, dis - ; 
frutado'fie éííq, Cr'éían ddjérle un gran favor al 
alc^lfie^que, segunpipfesión de ellos. Ies paga- 
bajas iiíedicihas’,' cphsideráhdose tan réconoci- 
dói y  Ómi^dós', que les parecía una innoble in- » 
gráfítiid' e! no perténeCerlé 6n ctíérpp y  al ma.
‘C o n 'd f c h a s  C ir c u la r e s m u c h o s  h a n  s a l id o  d e  s u  
ig n o r a n c ia , e m p e z a n d o  a  c o n o c e r  lo  q u e  e s  la ^  
& é t n f f t e n c ia h t ó i ie ip a í :  p e r ^  c o n  e s o  n o  b a s t a : 
f e é n é c ^ á H ó  q u é  to ílo á ; d á  é o n o z c a n  y  q u e  h o  
q ¿ é d é 't íñ a ,' ¿ u á , té t íié n d ó  d e re c h o , d e je  d é  g o - ;  
z a r  d é  t a l  b e n é f  ic io , p a ra  l o  C ua l no hay ' qae z
Í-. í ) ; V ; v
l i é  i g í t d  tn a líé r á i  tes h u e lg a s , d é  s e r i i ^ m l d á s - !  f  q f  rñucho menos humi-
: v  ro n ííA fiflíia R . Ha  • s f íF 'n o h ib íd a s ^ v  n e r s é e u M a s i  HdTse ̂stíto^jCrcitav ufi derecho que la LeyIry condenadas, de sét cohibidas^y perseguidas 
Ipor'fos^GóbíérfíóSi' han pasado ■ a 'sencmateria
Veamos ahor¿ ]o ,'̂ qué̂  
concreto del piéító dé d í l é l |^  digámoslo etf'éf cáSo’tedttíáP ^  él señor
pbiítícÓ éri rá ¡[jféhsá 'd é - ^  
y Armiñán: prepara, s u s ...................._Por doiisigmente, ;©! señor Madotellino
más; díqiáfró, tio' é s  -'él' ihgénícte6.‘€ s  
dnlc^ménte, qitíéh mahtieneJa.Vetdaéy ñq 
sé ápqrta te'ltnéá recta ni dé las' Cónyej- 
niencias, d é ¿05 .intereses íoqaíés, primer̂ ^̂  ̂
pdespttésí^ de áo5poUti?os yra- éjste % 
a-éste,’es a^uien tiené:por vencedor íeljefe 
póíítteoVl ttóestroí qi^iMó jefe.él señqrsPár 
dilla, y con él nuestro ‘fió^meñós éntrañabíe: 
a m i g o ^ ^ 8e p o r ,A k í r a iñ á íw  V  ; ' ^
Mas él jriupfo no ha para que déclapr-
Xó ĉ Cf̂ ^ éaM'^^  ̂ • ' ■ . . . . .
|rre también con marfil; de las teclas de un |tes_
Madóléíl^Viláí cobarde deserción del que pteno, con te tete de nuestros vestidos, con las} ¿a huelga ha reoresentado siempre te lucha 
huye,-remando ..Ja: malicia, dó unos pocos íSuetesdejiuestrO^calzafio. A estos residuos de y él trabajo, entre el obrero y
' • - r .- .  jaecosáS:^®e desgastan hoy que añadir el|ei patrono, V pUéde decirse quécuahtosprógre-
polyo detefaerra reseca por el sol, él dejas mâ  fgés^ntóleriaiy: y.morales 'para nuestra Vifia-he-
I mós emífeî uiWo há sido por >virtüd‘ de Jas hítel- 
I gás,' tehierido imponerpor ¿a uníónna razón
Ide ntíéstra's"démhndasj'la justicia de nuestms 
petlcTonés, te:;mayoría de tes veces, más qüq
HaNa^ aH ^ ^ terias que se ^seomponen. o se apolillán, el
d^ 0  ceder un^puesto en el que la Málaga pQjYQ ¿g 0yjgen orgánico... 
sensata lo sostiene,; 3̂  te  confianza del: ©O-! ”  * . .
biernq y,de los jefes le confirma. . ;.' ?•,
'Trteté é'S vérd^úelá ambiéión -^maliciósa
l a n z a  s u s  t e r r i b l e s  g o l p e s  d e  a r i e t e  s o b r é  t e  
r e s p e t a b l e . f i g p r a  d e  ; ü n  h q m .b r e  h o n r a d o ;  
p e r o .  é s ‘ m á é p e p í c ^ á ó t e ,  a ü p  q  d é .é s á .  C o n ­
jura seiSaqg^ teim pr^lóh dé gué'"riq;^^a
los mo'nárquicGÍ p^,quie|e^ .PU e l . Ayüntá- 
miento déMnlagá' p p é d e ' óeñdlkrse como 
p'óséedbré^ dé ésé espíritu de lúbéfcháménr 
talismo y desap^steñámieptoen ,qué;¡déD^ 
iqspirarse. L e v a n t ó
guitérí polílico, quedaba ía sanción dé, tes p  f
dado lo recie te! ópinionés.libres; Y en éste caso; aun es co^
1‘huelgas aprobafia recientemente por . las Cor-
,En las pfófund-idádés dél mar, bajo seis mil 
ríiétrós dé ágúa; hay una ca;̂ ia de polvo tan su-
teaménté.finO,-qué si se fióta'éntre los ¿sd^  i tópicas o capridiosas., 'de- verdadera huraahí- 
penetramóT los poros déte.piql. Este polvillo Jo í 4 .q ‘ '
ccmstjtúyenJ^ de las conchas y loé es-| Lé'huelga noes el derecho,a no trabajar; no
queletos de oigrías plantás y^ ammatóS;̂ . Cojno j ^ g ^ h o  ai tocio; Ja huelga es un modo de 
tes^diatomeas„ y Jqs policistps;. Umctilase que 4ggj., gg. ̂ jjg es un instrumento tun­
eada ceteímetro cubico delJimo que cubre el ■; dahieintáí dél estádo actual dé las organizapió
fondo del-Océano contiene los restos de diez 4̂ ^ ;̂ obreras - ■ . . ■
teil jnlllones de organismos,  ̂ cada uno de Iqs j No significa esto, ni debe entrar en nues- 
ctteles^era d is t^o  en;Su mdlvidualidaclT poésíaJ^ré fneiitó el estar en unaju(*a continua con él 
yu que no tan c pero si creo qué a la lucha
plicatópomo4;a tíé̂  ̂cuerpo humano. I debéifios recurrir en Un caso extremo, ctebíendó
To(tes^^ susían̂ ^̂  que ha}' en el mundo síj-j muer eí'Convencimieitío de que es péijudicíal 
.^tranácompo^^ el polvo. En el.de pnestras^ea-1  g pggĝ j-g causa el hacer uso de ella indébidá- 
ítestey -páriteutes dehierro y j^erp proeedem i menté; pues eii tóte caso no seriamos censer-
chnfedé:
Esto'es lo qué mé propongo al dar al público 
esta hoja: para eUo, próxima ya Ja fecha en que 
anualmente sé'ftaóe te rectificación de te ya re­
petida lista, invito a.todos los vecinos pobresi 
dé eéte piiebie, para‘óitej' Iq’tenteé posible, man­
de láfeeha de nuestro requerimient»! los rrectd'éí cállandoi an téa te’d d  jírontp.dejamos a i  juicio y estudio tes de tes Itentas de los carrua)e¿, de tes herr^- j™ ®¿P^^^.7 . - - ^   ̂J . í V a lia ri¿j /íal rk/iKltVr» loe r VriflA Qt* t-AÍlAJan í Ant-ac rio ine náfiallno lAo./̂ inTr̂ n \ VaUUreS UC UUcbir«lb UrgaUlZrttUlUUW auquil IÛ&d iarió^cáles 'ften ’Jim adó nó tádéla ideájG áró íáG iiéH ^^ público las opinioneSi^ue: se reflejan dt^asdeloscaballosy d e lo s d ^ o s ^  "«estrbigf^erzajie tantas JuehSé, y en eyitarló, en Jo
que apuntábamos reqoilocíéndó unos he-1 dé dqñdq ¿¿iéren ^ bota^^^de |pQgj ĵg .̂:¿gjjggjQg pg^gj. especia! aten-
gando S ro  ía tíecesida^ dichos sé-M^ übsbM ó fd e  la ‘tíbrá M  señor Modo
ñore5, dados sus óargos respectivos y-su; /e//,iComó asiente eJ Gqbiernó.».
ítoS'que'hácKimos^de tos.'í'aflícülos de ayer jlos arneses, TO;púscuIos de m ^ emprendida la qué sea rázo-
, _____________ _ ¿de los citados colegas,; a quienes, damos de piat^ ,d^
re o '^ tó a c íó n  én él páttido liberal, iñtér-L =«Qondte no i:ectitaGÍ9n.• de IP.s áCtOsrdel ¡preferencia,.por ser.tes dos,primeros a f e q - i^ ^ c m a e  a re n a s  re^ pĝ .g triúnfantes de
P -  -  modo áütorlzado é  señorrMadóIelI basta. Esa no rectific^ion tos a la oimacíón; pohtica ‘̂ perm ite: y . e U ^ ^vengan para que, de
irrecusable sepa la opinión a qué ateñerse! es patente; luego es indudable w  si él tes- 
Tesnecto te la actitud deí alcalde y te la de i timpnio de Ite autoridad políticadebe deci- 
iGs concejales que sé.haUan , en. el Ayunta-fdir en este pleito  ̂actual, la victoria eorres- 
miento a tftúló dé ;éórreiikibháitds. 'y terai-| pónde al_ señor Alcplde 
gos de los señores Padilla y Armiñán. * hiió i^Ho .t:
tercero dé cáráctér dnflependienté.
S m ^ a í g o  fe  <^e los Julctos e m l t ¡ d o s | | ? ^ S ^ t ‘S 2 S í ^ ^ í ^ r S ^ t S ^  teeotldafe, obreras.
iiaexisre Da-jgjjgĝ  fehiéftdóiettmuemá qué; el rfesultldo, bue-
neterogeneo ? no o nfaíúrhá,dé reflejarse y répercû  ̂ en to­
dos y domicilio los ciaros cotrespondiéntes. 
Adviríiendo gue se consideran pobres, para es? 
té  fin, todos aquéllos que nd pagan contríba- 
ción aigúná, ni disfrutan sueldo del Estado, te 
Proviheiá ni el Municipio, mayor que el jornal 
de un bracero en esta población.—.^afoa/o Gil 
Ruiz.i>
He aquí la parte inferior de la reíerifiá 
hoja:
Don.... que vive en calle.... mtmero...; desea 
que se le incluya en lá lista de vecinos pobres 
de este pueblo por corresponderle con arreglo 
a te ley.—Firma.
Además aquel Centro de Unión Obrera Re- 
publieana sé ha dirigido al vecindario en estos 
-términos:
«Muy señor nuestro: Atenta siempre esta 
Sociedad a todo aquello qué pueda reportad 
beneficio a lá clase bbréra, y teniendo en cuen­
ta los pocos medios dé que ésta dispone para 
facilitar a sus enfermos la asistencia necesaria; 
y considerando que son muchos los que estan­
do incluidos en !a lista de pobres, con dereclto 
a que seles preste gratuitamente asistencia 
médica y  medicamentos, vienen pagándolo de 
su bolsiUa particular, y como esto no pUede 
atribuirse más 'que ál.déseqnOcimienío, en unos, 
de estar incluidos én te'hsta; y en otros, a te
son favorables al qlca|de y  advér^os a la
Mientrasllegá pues suponemos que líe- mérite'er ffé.rde la bálanzaj». ÑO hay, que es necesario, en éste
Mienirasuegd,. im y  ^ nto decirlo. Es lógico. Es fatalmente lógico. Sé lá palabrá ágafá, pof qüe a5í e'5méceterió, él moifiento decirlo. Es lógeo  ̂ w , , „
en que ésás vóééá aútófteadáS' te-que apela-s inclina del lado del señor Madolell. 
mos habtefi con te‘ claridad que déberi har
de lo
asunto, nuestros colegas M  ÍSefensor.^1 
Contribuyente; BtBlaH o Malagueño y M
U nim  Mérpúntílp W W i ^  
á lC á íd é ,\ é Í>  s é ¿ ü n d p ‘: d é r ‘ p á r i i d b  ¿ iD é r a l  d é *  
m ó c f a t á  l o c a l  y .  e b  f e r c e r o  i n d e p e n d l é n t e ,  
p u e s  l o s  t r e s  m a r c a n - ; u n a  o r f e n t a d o r i ,> q u e ,  
s e g ú n  S U  ó p i n i ó n y  e s  l a  q u e  í f t f o r i n a  t e l e s j l í -  
r i t u  d é  io s  s é ñ q r é s  F a d i l í a  y  A r t e í ^ á f i , :  ;  ;
' En íáhto vienen íás;nJáhí1ést3Gióries ter-,
míñarités
más que recoján^d?íiFdj¿ conocimiento de 
nuestros ilectpfes,\ Cdhsighan, de
más sustancial, ios referidos C
níón, .dadas las cmcunstaricíás y bÓmo sé 
han;>#úéSto tes .cpsas.md ;§yaJteíúee,cpn 
eso. Nobastá y a te  opmiófí’y é t jiiicip de 
dn:pe|iódiGp,'' hace'falta el testimonio pre­
c ía le  irreeüsablé , - en está materia de tos 
déL pariidp. Deben, en nuestro con-
E l Defensor 441 Coitíribííyehie. ó ^  en-, 
í tre otras cosas:
k ' «EL djscuipsp que pronunció—el alcalde. 
W en  el CáMdp último,contesta al señor 
fGarcía ' Güerréró, füé défériste éoínpletíái- 
í ma, alegato: convincente nutrido de razo- 
K pa'^^.r'iíificación síncérá de cuanto tenía de- 
OYátfádb en el asunto dé las pasas y álmen- 
r  dras, con el asentimiento del ministro d é  la 
Gobernación, qué hubo- de felieitariodpr e | 
concierto celebrado en el: Golriernb qivil,
. dirigiéndole un telegrama muy é^^íJrésiyo,» 
«Cuantas personas imparciales', agenas 
a1a péqudía Coftjura tramada contra áí— 
eLátcalde-^han leído, ése discurso, redoho- 
cen qúe lo .moción del .señór Gajeía Gue­
rrero ¿uedó destruida y^due d  alcalde pu­
so de Juego, políttcp aq u e res-
, pendía tezate^rda-proinoyidá^.n ;:
I i No es u n : seci îÓL qUé en la minoría hbe- 
• xú ejdstetr aspirantes a  la pmsideñeia- del 
AyuntátTÜgtitó, teiiPs: que soñaron pbténerla 
4 énÉhéro'úlfíilib; d tfb s  que sueñan conse­
guirla ahora h^eíéndo cierta labor dé^zapa.»
Esto, éñ é|ectó, no î .$ un secreto. Por 
ahí se aseguM" ’̂y^ ŝé díee^sín reboco que en 
casi todos los concejales liberales hay Un 
áspiránte a telcalde.
¿Hácia qué lad  S.é inejinará forzosa-1 ral, nosotros insistimos ̂ en nuestra proposi
le t  asunto:, oír, 
lá r  utórizada y définltivar de dos 
señores Padíite ir Arte.iñáñ, que es  lo único 
Eso ya es afirmar concreta y  categórica-I qneVen nuéstid co n c ito  
méhté' Ño queremos nosotros rechazar el |p o r completo ,4sin dejar rastro de dudá, a Ja 
testimonio del colega; perojcréánbs,Ja o p i - |p ^
dé-
. , , . ,. s
r nfU7Pr<ín<s a ifl f j. • +-ki + - ü  Nosotros, atttes de entablar Una dethaiída,I qúe más bíén que derecho, 6s
. ____i t l  t ó f o  e raiperceptible otras, que nos pare- debemos .percatarnos datas condiciones énque |“n ta o r  <!“« ''ay que suplicar, y que humiSia al
uctitud de los concejales ¡de la.mmorja uqe- .ce queel po?vo no existe. Sm embargo, aqn en- Igg hgjig jg localidad v no sólo de ésta sino de recibe: nos consideramos en el deber de
iHPR+n nmn t- tftttrAR AstíS p1 pírA ÜAnn Ha ó! ,rnniA«ns fn fA.5. - 'A , . A.  1 ... - »partieiparle, qué, por encontfárseínscrlpto p.n
dicha lista con el número.... tiene, tanto usted 
como su fátnilia, perfectisimo derecho á que, 
el médico íitu,ter que le correspondá. Ies 'asista 
en sus enfermedades cuantas Veces lo necesi­
ten, sin poder éd^gir un céntimo. Lias recetas, 
úna vez firthadas por él señoí alcaldé (que én
BéséEs
TEn el próximo mes de Noviémbré ié ,céiebra- 
f "  Abolirán mi de propaganda republicana eñCárte-
cbpto, hablar claro y pronto los s e ñ o r e s T ó ' r f é  y  ótros
Padillte y Armiñán. . ; . ' , ,  Ipueblos, ademásdel que ayer anuntiambs Ófka-
' Cúando la,S cosas líegán ál éXtrémo de Inízi^b TÓFJá^éO^ republicano-socialista 
quéiós cohcójálés düdéh 'y hieguert'la.yérá’ ietiíAihaürín'eLGránde para el dorntego ^  deí
ci,¿ád de lo que el alcalde manifiesta óficitel l actual 
y sÓíérririeitiente .en pleno cabildo, ¿qué no 
pbdrá htecersé 'eb^ se éseribe én un 
¿ériódicb?, Á': ...' '‘" '" r  v - '
; Éh esté ásuhtb, íó único que no Jodrá 
ñegárse esjoqu^ digan eñ défiñitiva íbsiri- 
dícadós séñÓt̂ Ó,.como autoridades del jpar- 
tido liberal de la localidad;' ' ■ ' ■
; ¥?porv;úitím<í  ̂de  un :extenso ;; artículo qu^'
O R O  N i  o  A
No hay nad̂ i cgu 
como el polvofJo"
- . . ..ían toen  el mutído 
iáy élr tódás partes, lo respí
fárnós, lo tócateos y lo hiánejamqs .a todas hp-
m ib iiS  defend
Al A Áí i Ha cánteteos'- estos oárráfbs en que!batebre de una montaña' estamtmósfera está ira-
; a ' f ci aguá-que ueo^os, con eiia liigerimgs .pna
iéddá úh níiesjjiĵ C) ediíbjiú! r®l domingo. I j.gĝ j(jg(j despreciable del' mismo' material.
' «¿Qué es Ib;qúé CDq.dSte carnpana .sq P fe -f^ fq  jnás universal y al'mismo tiempoí lo. más 
tende? Es tan claro, sé proyecta úna Iüz|.yariado y lo máádi’versó; Sus Cote|bneñtes qx- 
tan; meridiana sobre la8'intendones>que no | ceden en número, forma y variedad, a ' cuanto 
eS preciso-forzar a la razón a penetrar ten Ipu^te concebir te fantasía humanaj entre ellos 
sus fondos, siquiera nos.'teteéházara el 
rnor a la asfixia moral én’Ündtetrnósfera
to i^ s  e tá el aí e ll^o  de.éí, coteo no  ío, re- |  jgg gg un caso dé Jucha, nos pueden o
vete'cualquier rayo de sol penetrando en ana Ljjg^g^yg^gj. '
habftfión ocura y mosteé deí Entes deteandas tatebten debemos
flotan en el aire. |fUzonar cteramente nuestras .aspiraciohes,, fío 
ftet^o quien ha supuesto qae el pol-i^gg sólopara con ello convéneér a lós^tronos', 
yo P*" el rayo fie sol era tegb asi co-| gjĝ j|,ĝ .ĝ Q̂ JJgĝ faf g .|Qg jQiparcig}'^̂
nuestras '
Gif«te||uz solar m^erializada; peros! i^é teb sí jjp esta formé nuestros moyíiniéntos, .nües- 
que enrayo se refleje en- una superficie pulí-., demandas y las peticiones que formuletebs, 
m ^ ^ ,y e re n m s  el mismo polvo flotando enLgj.^p gg^o encontr éto.y hpcfr
f  luz reflejada, que ya no es el rayo so-̂  .yo erbte opinión pública, y-con éátbs dós.futida 
•ter^ r  4 ¡ 4 V . v xaeaioiUa justicia y  lá opiníQn,
B ^ s  antes que el|)olva tenía pesor por ;
eso tetemo llega un momento en que cae, y al.l ; Los triunfos de ,tes\ organizaciones sop los
reos*-? * ■* . . . í._
eh b 'i^  observamos á  diario. - ¿Por dónde ha 
entraito tanto polvo?—preguntamos. Y
loe «u^|gg;g[gj.j.^g.pgagjjQ é^ist^n, tambréri'sOú '€
*^*"®'|mentps. adécuaaós,.:p estudíáhdbtes.
kuñiptos ridíciila, porqué el polvo Iléite ,eí|g^Q¿jijggg y tácticas que den
mundo ejitero. . ;  ̂  ̂ l;ponresujtadoén lo vénideró eltriunfo dé fiu''es-
^l^ntidaddepojvq^ue^cae^l^cilte anhelos y justificadas reivindicáciOfiés,
te JSne;PoFptocedinúé^^^ de cálcuía q u e |J ^ o ¡ ; ; j ^
serte prolijo referir aquí, seha averiguado queJ Asociación. ' - - ; . r r
rólo qliel mes de Febrero de 1897 cayó sobrel <̂ La huelga es un derecho, para cuyo éjer- 
Ableos, .de L a n d r e s m e d i a  de;| gjg|Q ggg jgjjjgpggggNeJos dos elementos fijos 
potVó^^r kilómetro cuadrado. I siguientes*
: ;Mfdemosttod9 quê â ^̂  ^ ^ A ^ s ñ e i a  y Ó pím  • "
mücnas'leguas de cualqurerpdblación, por pe-| Sobre ámbás cosáá hemos de fundamentar 
queñp^^ue sea, hay más de. mil parUculas de-|gpgg|j;g|.pgbof los que nos preciamos de labofan- 
^ Ivo  suspendidas en cada centímetro cubico |  j.gg jpgj.g pQggj. dar cítea, en su diá, a te; finali- 
de^airé. ' f dad qué, coteo éxplótadbs, tenemos él deber de
Lo utecPfque purifica por completo la atniós-í j.ggjj2a{.’ 
fjera, aqnque .sólo por algunas, horas, es unte*
procedimiento xie Inventarcosas para hacer 
ruido, por que 'n,o se uuede combatir al al- 
cáldé por' irfekuTarmdéá ádminiálfátivas 
que ni realiza iii consiente, dice que el ar-
pasiones qUe, nO se viéten, -y du ambiciones 
que ni la púdica hoja de pariu eíicúbren. 
Está el secreto de todoíen la aspiración de, 
forzar la máquina, con el esGándáió,; para 
que de uri espíritu susceptible y de un ca­
rácter delicado surja la dimisión que,deja 
libre el puesto.
¿Cuál debe ser la  actitud dê I;, señor Ma­
dolell frente a  ia sedición? modestóles co­
mo propio nuestro criterio, fiero comoto 
apbyá tiña convincióh siiiceru y lo robuste-- 
ce .e| sentido dé la M á já ^  imparcitel, va-:
o S p u é l d r á t o a r  que se ,S a
^ an  yenfiC ^ que Jos
gumentp, él punto de apoyo ^eesa  bampa- 
ña «carécé de cohte'stoncite 'l ^ ‘o todos los,
^spécteís y sólo sé explica por iáfán dé’ 
«topórcioriár ál alcaldé; una toÓléátlá, con 
^Ivido de todos los deberes políticos y .con 
ptebaudono de todos, ios: respetos quéjraére- 
 ̂ ce utjteautóridadque.'por el hecho de ser 
lo, cuenta con la confianza del jefe del par 
tido y con la del Gobierno,»
riómbYtemíéntbs de la ’nerioridad m  diS’í
polvo Invadeft eí Universo eiiteto,: yte'flótánfio 
ente atmósfera, ya disueltas éit‘ él agúá, ‘ora
ilüvia áb ü fí^ te  b una' fúerî  ̂ nevada.- SI en 
cualquier díúdad populosa, después de haber 
hevadOi'^^ne nieve en un plato y sé deja' 
evaporar, en el fondo de la vasija quedará Una 
capá de polvo: bastante perceptible, aveces no-* 
toblement^^espésa. Este polvo es el que la hie- i 
' o 4o te aímósfera, 
tacé éte;a misma, operación al caér^
dátesarido locamente en un rayo de sol, ora en-' 
cerradas en Joa beltosicristales de un :Gpjfio de
n!eve;’'v ; :ííí. .; '4^ :.
¿De dónde procede, toda esa polvareda qué 
aunque invisible e impalpable por lo. géne^, 
consptantemente tíos envuelve? La contestaejon 
no es difícil.̂  Todo ello es consecuencia de' la
joA'QUiN, Ramírez Bqnño.
De la Sociedad de Litógrafos,-¿a Cor5/ü:/i- 
cía, ; ' ■ ' ‘ \ ;
' i UN'iI
a ^ _____ ...
de jas nubes,'y aun atrae yá polvo de ellas; es-’: 'El concejal republiéáno del Ayuntamiento de 
tán, púe^i^un  que suponen que tío' Casares, don Antonio-Gil RuiZj ha tenido el
Hfy agtia*:^s puta que ‘él agua de lluyia, ' acierto de dirigir a sus convecinos Ja -teguienté 
No hay.iqHé;#Vidar que tes, nubes están en^circuter: ‘
nuestra átni^sféra, es decir, que forman parte I «Llegada es ya la hora de descorrer er veto 
de nuestro mundo, y que éste Se encuentra in-1 conque aparece cubierto en este puebto el pleita 
vadido por el polvo, ' I dete Beneficencia ráünlcipaLy mjiy principal-
Así, pues,j debe tenerse muy en cuenta esta! mente en Jó que toca ala asistencia njldico-tar- 
observadóÚ? respecto al agua procedente de tes | macéutica a les énferrabs pobres. * ■, 
extrema divisibilidad de 1a materia. Podríamos | lluvias cuatjdo^ray que darla a beber a enfei-i Desde tiemgotememoriaí, existe el de 
decir que te tíi§teria es infinitamente divisible. | tíios. Sup®r€|áé$tá muy iejqs dé se r ' perfeefa I de los pobres a que los médicos titulares les,
ningún caso podrá-negarse), serán despachadas 
por él Fáritiacéuticó, sin que para ello tengá us­
ted que abonar cantidad alguna.
Las dtílbülted^^  ̂ ocuffirle, no
tenga in¿bnvéf|tente en ^ectesultarias a esta So­
ciedad 6 a cuaíquiér teiémbro de ella, en la se­
guridad de ser atendido. —Za Directioa.» ■
' Félidtambs al señor Gil Ruiz por su iniciati- 
va, con la cute prestará un servicio positivo a 
los vecinos pobres de su pueblo.
B l l 3 l l o t 9 c a  p ú b l i c a
DE LA ;
SideilR Ecoginica
De lln^igos del País 
jP^za de la'ConstifiaGión aú 3
Ábiépta Jde oncé dé la mañana a tres de la 
tarde y d éb e te  a nueve de la noche.
Gomisión províneial
^presidida por el señor Pérez de Guzmány 
asistiendo los señores vocales que te integran 
se reunió ayer la Comisión provincial.
Se lee y aprueba el acta de la sesión anterior.
Queda sobré la mesa él informe acerca de la 
reclamación formulada por Varios vecinos y 
electoras deítérnlínode Pujerra, contrate va­
lidez de lá eléqcióri municipal celebrada en di­
cho piíeblo el día 14 de Julio último.
Acuérdase remitir a 1a Jefatura de Obras pu­
blicas, él informé reférénte al cumplimiento por 
el jefe de carreteras provinciales, del servicio 
que iníerasó la-Oficina de Obras públicas.
Sé sanciona de conformidad ei informe para 
qué se recuerde ala alcaldía dé esta capital, la 
formación y envió deéxpedietíte qué acredite 
1a posición social deJa demente Miaría Fernán­
dez Llórente,
‘ íguái acuerdo recae en los informes interesan­
do del juzgado respectivo la formación y envío 
de loséjcpedientes relacionados con la reclusión
Üná teéneda qué está^teüyigastáiía-póríél toans- jy  hasta puéfié aséguratoe, sin peligro de -equi- presten gratuitamente la asistencia que en sus 
cÚí'sodeltíémpocoifStituyéúnaexcelenteprue-ivocación, que en condiciones higiénicas tel.enfermedadesraquieran, y aque se íes taciiite,
bá de eáte'hecno; El d% aste de te úióne'da nolaventaja ^ g u a  corriente, aun corriendo al reon cargo a lo& íonaos m^^ definitiva dé tos vesánicos Rafael Ferrán M̂̂^̂^
ha sido obra déiina mano, teño dél contacto ; de que sea ene! campo o Elvira López Requena y Josefa Lanzas
teuelias manosi Cada vez que sobre eña se pusq|parajes n̂ ^̂ ^̂  frecuentados.. _ Son aprabadps loa informes sobre Imposición
Ün dédó, por iigéro que eléontacto fuese, - par-F 
=dcuias pequeñísima de orói de plato Q /dto cp escragulosidad en lo ¿e tener bien lim -|ha sido un misterio para Iqs^ de Casaras; psra
oiA,-nAr. írinAr An FíiAfitá te ronvén’̂ ’̂ te^hi^se áesprendietonde te 'monéda."El . h y tereadaa :las paredes y .mejpi
ciernen sin «-«zeutado ninguna balanza que pueda pe-|lps pavimqn|Qs es en los colegios, y
particular de los afiliados al partido gober-  ̂ «j hav microscopio ¿muchas y muy atendibles razones;
ríante y  q u é é r i ese  Urden cuando la  yo- sar es p . - ......................... . . j - ü - í -
.i«í«ie^n CA AviArteriVa aIi la jq u 6 p én iit- , .... ’ „ ,^^ j¡j^ep sio riés ín ú ^  el áinbiefde clrcíte-^parecfá convenlenje, bicHpara áumafíos al nu*
e desormide- otoaV y ptráldattíe hayavfiotohdb siempre considerables cans.'mero de sús partidarios, bien para recompen.- e. uesprenue uu¡«, y y a 4„n..iAc oío-Un tevnr de ellos recibido. Así tes eo-
aueüerm iM venu,,.™ ...............................  . ..................... .............. ...tócó 'nti-ldferepartlaBluntad’fe ünmintsfro' se .exterio fe  I3,
™
pTícho de unos cuantos caballeras particu- gastarse, es decir, 
láres, niiéntras la Gonfianza del̂  ri’ál qué la  formaba
. . - y Mijas, por
no hater remitido las certificaciones de ingre­
sos que se les tiene re.clamadas 




0  Pop u/ap,
V l i y ó l t ó d  fe lfe -d ire c t te s fe  .S^tóríitóaw iacrifictoypH vacioaa, aUa.|
ca obliguen a su desempeño; la renuncia I
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CALENDARIO Y CULTOS
O ctubre
Luna creciente el 18 a las 2*6 mañana 
Sol sale 6,13, pénese 6,2
Ade-
Semana 42*—Miércoles.
Santos de hotf.—San Gaío y Santa
laida. - ;
Santos de mañana.—SaxAz Eduvigis. 
Jub ileo  p a r a  hoy




dolencias afínes, se cutan o alivian rápidamente
aWertta^^^^ de Abril al 15 de Noviembre.
P ed íd S ísd e a g u a sV  folletos y noticias al Director Gerente en Marmolejo Qaen).
O I O I i X S T A S
Nuevo surtido de accesorios sumamente 
baratos. Cubiertas a 10 ptas.
Faroles a 8 id. Bicicletas a plazos «Wande 
rer» y «Nauman» a 25 ptas mensuales. 
Bicicletas inglesas a 175 pesetas.
Fábrica de tapones y serrín
de corcho, cápsulas para botellas de todos colores 
y tamaños, planchas de corcho parales pies y salas 
de baños de ELOY ORDÓNEZ.
CALLE DE MARTINEZ DE AGUILAR núm. 17 
(antes Marqués). Teléfono núméro 311.
Los albañiles
FRANCISCO QARCIA
raz, Sofía Romero, Hoyos Vinent y otros dis« 
tinguidos autores.




6 . — 10.-
Bajo la presidencia de Manuel Péréz y cqn 
asistencia del delegado de la autoridad,don Bar­
tolomé Gallardo, celebró sesión este grémip 
con el fin de cambiar impresiones sobre la huel­
ga que sostiene. ,. . . , ■ j  j
Se dió lectura a un oficio de la sociedad de 
albañiles de Murcia, donde les comunican (jüe 
el alcalde de aquella población les ha comunicó- 
do haber recibido un telegrama de esta capital, 
pidiéndole albañiles para que viniesen a trabó
jar aquí. ; , . , . > '
En su vista, les piden instrucciones paró que 
esta sociedad acuerde lo que deben hacer.^ , 
Se acordó oficiarles dándoles cuenta del esta­
do en que se encuentran los albañiles dé p t a  
población, la marcha que ha llevado la bdclg?? 
y el conflicto que les orjgirtarían s r  yiniesen 
albañiles de aíli. , .
Por lo tanto, les ruegan desistan dé venir 
‘ También se dió lectura a varias comünicació- 
nes de propietarios, donde les piden obrérós 
para hacer obras, estando conformes con lós 
peticiones que hace el
10. -
1.50







Línea de vaporee correos
Salidas fijas del puerto dé Málaga
Medio sácó^fcem ento fóraándí^^^la Alame­
da de Carlos Haes, pedido por el Oficial Anto­
nio Manzano. . . ;
Diez pilastrones para calle Cuarteles, pedi­
dos por el oficial Pedro Cabello,
Una carrada de cal apagada de los almacenes 
de Martirices, para el cementerio de San M i­
guel. pedida por el oficial José Villena».
M álaga 14 de Octubre de 1912-E l< ju a rd a  
almacén, Valeriano de tos Ríos,
Materiales pedidos en el dte de hoy: Nin-
^S aíidas de materiales: Un saco de cemento 
romano y cincuenta pilastrones, para la cabe 
Guillén de Castro, pedido por el oficial Eduar
^°Máíaga 15 de Octubre de 1912.—El Guarda 
almacén, Valeriano de los Ríos.
Palcos se g u n d o s  sin 
entradas ; • • •
Palcos principales y 
plateas sin entradas.
Butacas con entrada .
Sillas de tertulia con 
ídem. . . • • •
Entrada a palco. . .
Los impuestos a cargó del público
‘' c o S n e s  del abono: Queá»
desde la publicación de la presen te ,lista, en la 
Contaduría del teatro, desde las ¡f í ? ’
ñaña a las cuatro de la tarde, y de ocho a diez
^ \ o s  señores abonados a la  última 
tendrán reservadas sus ^
antes de la primera funcidh. a ífiiüh
ñana;< pasado este término, se pondrán a dispo­
sición délas personas que tengan hecho en
"o tra  carta dé la sociedad de albañiles t a  
1— cuadrillas de alba-Línea, donde les piden siete ..........
ñiles, con urgencia, para hacer obras éP aque­
lla población. , ,
Se le contestó que están conformes con lo so­
licitado. , . . , ,
Después de hacer uso déla palabra varios 
en sentido societario, se acordócompañeros
s e ^ i r  en fa misma actitud que hasta aquí, o 
sea en huelga parcial, dándose por terminado el
acto.
Los señores patronos y propietarios que quié­
ran hacer obras y estén conformes con las peti 
dones que tiene solicitadas el gremio, lo solí-
El vapor correo francés 
O asis
saldrá de este puerto el 22 Octubre admitiendo 
Sisageros y carga para Tánger, Melitta, Nemours, 
S-án, Marsella y carga con iras^ rd o  paralos 
puertos del Mediterráneo, Indo China, Japón, 
Australia y Nueva Zelandia.
I ^  empresa se reserva el derecho de alterar
ios precios diarios cuando lo bteu .
Si por cáusa imprevista no se diera el nume­
ro de funciones anunciadas, se
señores abonados el importe de las que faltaran,
sin derecho a otra reclamación. , . ^
El cobro se efectuará al entregarles a los se­
ñores-abonados los lotes de entradas. ___
INFORMACION MILITAR
Plum a y  Espada
Han sido condecorados con la cmz sencilla de 
la Real y Militar Orden de San Hermenegüdo, 
el capitán y primer teniente don Martin Cen- 
dero Portugal y don Manuel Tauste Gómez.
S S e  en sns den.a„das, ‘‘“i S . T S t a t o T l a  civil han aid<
destinados el primer teniente don Lorenzo Diaz 
Navarro, ascendido, déla Comandancia de estaLA HERNIA
V la s
¿\jueici© tiuuciw .*3------- -—  ' : esta provincia. , ^
I — Aver verificó su presentación en el Go-
d esv ia c io n es
de lo s  órgan os
¿Queréis encontrar el alivio radical e intne 
diato para nuestra enfermedad?
¿Queréis poneros al abriyo de todos los pe- 
que os amenazan? . ^ , „i
¿Queréis consagraros, 5//z miedo alguno al 
dolor, a toda clase de trabajos, aun a los más
' adoptad inmediatamente los nuevos 
ap^attíS de A. CLAVERIE, el célebre espe- 
rifllista heríiíório de París.
* Ligeros, flexfoJes^ y de fuerza contentiva que 
varía hasta el infinitó;'í'-o:nvienen por igual a to­
dos: a los hombres cómo a las mujeres, ajos 
viejos como a los niños, pues procuran la re­
ducción completa y definitiva de las hermas, 
aun de las más antiguas y voluminosas
provincia a la misma, y los se g u n ^s  don Jo§é 
Pascual García, ascendido de la de Ciudad Keai 
a la de Málaga, y don José Molina Tapia aseeu-
dido de esta última a la de Oviedo. _ ,
—El comandante de caballería don Julio Diez
El vapor trasatlántico francés
Italie
saldrá de este puerto el día 29 de" Octubre admitien­
do pasageros de primera y s^unda clase y carga 
para Río de Janeiro, Montevideo y Buenos Aires 
y con conocimiento directo para ^hagua, F l^  
Hanápolis, Río Grande do Sul, Pelotas y Porto 
Alegre con trasbordo en Río Janeiro, para la 
Asunción y Ville-Concepcióii con trasbordo én 
Montevideo y para Rosario, les puertos Je la Ri­
bera y los de la Costa Argentina, Sur y Punta hxe- 
ñas (Chile) con trasbordo«en Buenos Aires.
El vapor trasatlántico francés
P ro v en ce   ̂ ^
saldrá de este puerto el 11 de Noviembre admitien­
do pasageros y carga paraRio Janeirí^ c e  tras- 
bordos, oantos, Montevideo y Buenos Aires
atado, donPara informes dirigirse á su consignatario, 
Pedro Gómez Chaix, calle de Josefa Ugarfe Ba- 




Alvarez ha sido destinado a esta capital a de- 
'Uem peñar el cargo de Delegadomilitar en la
Situados en las calles Sebastián Soúvirón, 
Moreno Carbonero y Sagasta
Ésta casa ofrece a su numerosa clientela un in 
menso surtido en todos los artículos de la tempo
Franelas desde pesetas 0‘30 a pesetas 1 ‘25.
Fantasías desde pesetas 0*60 hasta pesetas 1 lo
Lanas desde 0‘7Ópesetás metro a 0 45.
Lanas Señora última novedad desde pesetas 1 a 
pesetas 10. ' . . r. ^ j.Cortes agrigos Señoras desde pesetas 9 hasta 
pesetas 30. . .  . ,
Velos 150 centímetros Chantilly, blonda y alma­
gro desde pesetas 1*25 a 20. .
' Mantas lana para cama y viaje, extenso surtido 
Paraguas, toquillas, chales punto y felpa en toda
Cura el estómago é intestinos el Elixir Esto­
macal de Saiz de Carlos.
A to d o s  lo s  que p ad ecen
de granos rojos, de acné, de forúnculos^ 
de abscesos, de llagas suputantes i en uní 
palabra, de enfermedades en que exista sapa- 
ración, aconsejamos vivamente el uso d e ja  
l e v a d u r a  d e  CÓIRRE (Levadura seca de 
Cerveza) con la cual obtendrán una curación
radical. .  ̂ . jtEsta especialidad, tan apreciada de los mé­
dicos, se encuentra en todas las farmacias del
mundo enteró. . . . nríi
Exíjase la verdadera marca de fábrica. CUl
RRE (de París). _
A ccid en tes del trabajo
En el nesociado de Reformas Sociales dél 
Gobierno civil se réfcibierón ayer los partes de 
accidentes del trabajo sufridos por los obreros
^^^anuef Gutiérrez Guerrero, Enrique Cabéza 
iménez, José Rodriguez Gallardo, Antonio 
(¿respillo Moreno y Manuel Sánchez López.
»HHundo G ráfico,,
Interesantísimo, como sjémpre,.es el número 
de esta semana de esta gran revista ilustrada 
Contiene las siguientes notas de actualidad 
El conflicto de los Balkanes: Los ejércitos mon- 
tenegrino, servio, búlgaro, g riegoy  tu rc a — 
Detalles de las fiestas del Centenario, en Cá 
diz.—La Exposición de ganados en Jerez de la 
Frontera.—Homenaje a Figueroa Alcortá.-^ 
Una fiesta típica en el Albaicín, 4e Granada.^-r- 
Bombita y Belmente én una «juerga» seAulla- 
na.—Accidente a Max Linder en el Gran Tea-  ̂
tro .—Los comisionados americanos en Madrid: 
Visita al estudio de Benlliure.—La muerte de 
Jerezano y de Pepito Vega, el célebre violinis- 
tfl 0tc»
La piaña de «El arte y la fotografía» es lin­
dísima y la portada es Una nueva prueba del 
buen gusto con que está heqho Miando Oráficq,
A Toledo
tín el exprés de ayer tarde marphó a Toledó, 
a fin de prepararse para la cárrera militar, él 
distinguido joven don Javier Ortiz Tallo, hijo 
de nuestro apreciable amigo don Enrique, Di­
rector de la Sucursal del Banco de España, en 
Mál&gd*
Le deseamos feliz viaje y  buen éxito en sus 
estudios,
{ Iiifita del censo del ganado cha lla r y mular de j su escala. , , . . .Ijunia^aei cenbu uci s  .» |  <:hambras, toreras, cubre corsés, refajos, bufan
das, camisetas y pantalones en punto ingles y afel-
bierno militar de esta plaza el teniente coronel 
de Borbón don Juan Sánchez Rodríguez, que 
procedente de Melilla viene a disfrutar permiso 
en esta plaza. ___
Asilo de los Añíleles
Extracto de la Junta general celebrada por 
el mismo el día 10 de Octubre de 1912.
Lectura y aprobación del acta de la Junta ge-
 uc laa luao aiin&n.*» j  ------- V nti *1 1.. nerul anterior. « j
Adoptados en Francia por el Ejército y la |  ge acuerda hacer constar en ócta el profundo
Marina, grandes administraciones y obreros del i la Corporación por el fallecí-
^^Especialidad en artículos blancos.
Alfombras, moqueta y terciopelo desde 2 pesetas 
a 200. „  . ^  ̂ .Sección de sastrería 
Corte traje caballero a medida desde 40 pesetas 
en adelante, ______ _
de Vinos de Valdepeñas Blanco y
Vinos Finos de Málaga etiados en su Bo^sa, caite Cochinos n." »  
C asa fuqdada en  e l afto Io70
Don Eduardo Diez, dueño del establ^imiento de la calle San Juan de Dios num. 26, expende loi 
vinos á los siguient^ precios; y a id ep e ñ #  Tinto




Un » » »
Una’botella de 3i4 » » >
Vinos Valdepefia Blanco
Una arroba de 16 litros Valdepeña Blanco ptas. 6‘00
l  s » 0*35
s . . . .  » tO‘25
Vinos del país
Vino Blanco Dulce los 16¡;iitro8 ptas.
U2 » 8 » 
4 »
Un » 























No olvidar las señas: San Juan de Dios, 26 y calle Alamos n. 1, (esquina á la calle de Maríblanca)
s a a
de San Pedro
D Ire o to r , don  A n to n io  R o b le s  R am iirez
. . Profesor mercantil y Maestro Superior
M üroTuerta Nueva 5, Málaga.—Primera enseñanza graduada, Comercio, Bachillerato, Ma­
g is te rio —Clases especiales de Cálculos mercantiles, Teneduría de libros. Francés, Matemáti­
cas, Mecanografía, Caligrafía y  Dibujo.—Estudios para la carrerra de Derecho a cargo del li­
cenciado en. Derecho y publicista dop Pascual Santacruz, -
Se admiten alumnos externos, Internos y medio-internos.—Este antiguo Centro de enseñan­
za es eíúnico enM álaga prémiado en Certámenes y exposiciones. Pídanse reglamentos.
c'.:.. O e s e s t i i n a d o i . ,
La dirección general de Obras.públicas comu­
nica a este gobierno civil una real orden de­
sestimando el recurso de alzada interpuesto por 
doña Dolores Lanzas, por expropiación de la 
finca número 5, para la construcción, del ferró- 
caréil de Periana.
; " I n f o p i p ó .
La cuarla división de ferrocarriles ba e m iti^  
informe favorable sobre el cruce por la línea fé­
rrea de Vélez de una tubería cíe cemento arma­
do para el désagüé de la cárréter'a dé M álagab 
Álméfíá én él trozo coinpreñdído desde la en­
trada 'de l caihiijó del Limónar ál puente de ía 
C aleta. ' ‘ i ’
■ " . '^ P e N l e l i l l á  ;
Én el vapor correo de Melilla llegaron ayer 
de dicha plaza cinco jefes y oficiales, dos saf- 
gentos y 75 individuos de tropa.
B u e n  p a p e l
Lo encontrareis a precio módico, así como 
otros artículos concerniéntes ál ramo de papelé- 
ríá, en el fiuevo establecimiento ¿ á  Espergn- 
ara, Torr i jos número 113.
P é r d i d a
del monte denominado «Sierra Peñarrubia,» délos 
propios de Peñarrubia, a favor de don Andrés Bo- 
quero.
El Director general de carabineros ha comunica­
do al señor Delegado de Hrcienda haber sido tras­
ladado a la Comandancia de Salamanca el teniente 
coronel don Antonio Ruiz Mateos, que lo era de la 
de Estepona.
Por el ministério de la Guerra han sido concedi­
dos los siguientes retiros:
\ Francisco Rubio Alvarez, guardia civil, 41*06 
pesetas.
, Dpn Juan Lirrapi Martinez, capitán de infante- 
ría^^25 pesetas. .
Juan Sánchez González, carabinero, 41 pesetas.
í/ocíores en medicina y han sido 
éxito a más de un millón de herniados de to­
dos los países del mundo.
Todas las personas atacadas áo Hermas, Re- 
lajaciones. Descensos y Desvlmones g en - 
nas deben pues apresurarse a visitar al Señor
A !a rA W R IE ,'q ^  í f i f t
cacíón de sus maravillosos apafatos de 9 de la
Hotel
Hotel
mañana a 5 de ía tarde, en _ . ,  ,
Granada, Jueves 24 de Octubre, 
Alameda.
Málaga, Viernes 25 y Sábado 26,
Regina. . . .
Consejos é informes gratis, por c o r r^  _ 
giendo las cartas a A. CLAVERIE, es^cialis- 
ta  hem teto  patentado, 234, Fanbout Saint- 
Martín, París. _________
“ Con el empleo del «Linimento antirréflmático Ro­
bles al ácido aalicítico» se curan todas las afeccio­
nes reumáticas y gotosas localizadas, agudas ó cró­
nicas, desapareciendo los dolores á las primeras 
fricciones, como asimismo las neural^s, por sercampo y de la ciudad, dichos miento del asociado don Adolfo Echepare , «o........... ---
mendados en la actualidad por más de ó.C'Gt/ s e  nombra por aclamación Vicepresidente 2. lun calmante poderoso para toda clase de dolores, 
m .. . , ------la ¿urectiva de esta Institudóñ al vocal doj)|Da venta en la farmacia de F. del Río, ̂ c p q r  de
Jóvenes que fumáis sin permiso. ;Ojo con 
papá! enjuagaos con «Licor del Polo» que qui­
ta. el olor del tabaco y blanquea los dientes. 
IsDoloi* d é m uélásl! 
■Desaparece en el acto con «ANTICARIES 
LUQUE».
Desconfiad de las sustituciones.
Venta en farmacias y droguerías de crédito.
P relu d ios de boda 
Ha sido pedida la niano de la bella .señorita 
María Luisa Rosillo Souviron para el joven don 
Eduardo Villoslada Giménez.
La boda se verificará en breve.
T elefqnem a dqleqidq  
En esta central telefónica, San Juan de los 
Reyes, 12 y 14, se encuentra detenido, por no 
encontrar su domicilio, el siguiente telefónenla 
de Valencia: «Diaz.—Consignatario.»
Sum ario
Alrededor del Mundo trae 'en su núméro del 
miércoles profusión de artículos,^ entre los cua­





SE VENDE EN 6RANADA
A cera del CasinO|l3 «La P ren sa
Teatro Cervantes
Gran compañía cómico-dramática de la prime- 
ru actriz Anita Marios, en la que Jiguran los
orirn?ros actores Leovigildo Ruiz Tatay y José 
« .óí nrimei* actor cómico Ricardo Manso.
% ° e ? Í ! & O c t u b . « d e l 9 , 2  
Lista de la compañía por orden alfabético 
Primera actriz: Anita Martosi ■
Director artístico: Valentín de la E s^sura. 
Actrices: C, de Vico, A sunciónrC ald^ón, 
Adela; Luna, Isabel;
Sampedro, Quadaluj»? R.
Leonor; Valero: Doloresr Yinamar, Sagrario,. 
Yáñez, Vicenta. , . , *
Actores: Domínguez, MáSuel; .Infante, Abe
Adolfo Alvarez Armendariz, en la vacante del 
canónigo don Pedro Gómez, que ha sido nom­
brado Tesorero. .  ̂ . j
Por el señor Masó se da cuenta de haber uP- 
nado una casa al benéfico Asilo el asociado sus- 
criptor don Adpifo Echepare. La asamblea 
acuerda por unanimidad hacer constar en acta 
su gratitud por tan laudatorio rasgo en fayór 
dé los pobres asilados y que se estudie la for­
m ada perpetuar le mempria del donante en el 
benéfico establecimiento.
Se acuerda después que la escritura de la Ca­
sa donsde se extienda a nombre de los señóos
Masó y Armendgrjz, vicepresidentes!, y 2. 
de la Liga, respectivameptej auedaiido además 
autorizados los mismos para eiende^ ejj fo»® I.Q 
reíerénte a la testamentariá 'y compra de, un_m- 
cha en el primer patio del cementerio de ie n  
Miguel, para depositar los restos del señor
Echepare. . . ^
El señor Armendariz da cuenta de las. gestio­
nes hechas cerca del notario donjuán Marín p§“ 
ra que se active el expediente de la testamenta­
ria, dándose lectura a una carta muy laudatoria 
de dicho funcionarlo. íjue los concurrentes aco­
len con demostraciohes de aprobación?
Sé nombra una comisión integrada por los 
señores doñ Antonio Burgos, don F r^ciscp  To­
rres, don Joaquín María Delgado y don Miguel 
Rodríguez para que gestionen cerca del señor 
España, presidente del Circulo Mercantil, el 
antiguo proyecto del selle de ® en su
defecto que se suscriba dicha eentte po? PfiS 
cantidad determinada. ‘ ,
Se nombra asimismo otra comisión compues­
ta de tres seftores directores y tres suscripto- 
rés, para que estudien y prpponggn eñl® Pte- 
xima junta general, lomas conveniente reape§’ 
to a la forma en que.se debe utilizar la casa le?
González Marfil, Compañía 22 y principales far­
macias.
R E A L I Z A C I O N
Muro y Saiiiz
Se suplica a la persona que haya encontrado 
una partera, qué se extravió el martes de la 
semana, pasada, j^ór la tarde, en el trayectb 
Compreiidido desde lascalles de Alamos, AVeh- 
túreros, Granados, Plaza deUncibayi Luis dí 
Velázqtiez, Constitución y  Compañía, que de­
vuelva únieamenté y por correo interior los do­
cumentos que contenia, al nombre que la cé­
dula y tarjetas indican, pues vson de gran inte 
rés para el interesado.
Gi*emiode c o m esfib le s
Terminado el reparto de cuotas para el ejer­
cicio del año 1913 del gremio de comestibles 
los Síndicos y clasificadores del mismo, citan a 
esos industriales para la celebración del juicio 
de agravios el día 17 del corriente a las .8 deja 
noche en el salón de sesiones de La Unión ̂ In­
dustrial, Comedias 7 y  9 (entrada por e l café) 
haciendo constar qqe las listas están de mam 
fie^Q en dicho local hasta el éxpresada día.
Por la Dirección general de la Deuda y Clases 
Pasivas han sido concedidas las siguientes pen­
siones.
Doña María Josefa Muñoz Bernal, huérfana del 
coronel don Fernando Muñoz Barben, 1870 pese­
tas.
Doña María del Pilar García Barzala, huérfana 
del comandante don Pascual García Rubio, 1.125 
pesetas.
Doña Luisa Gallego Gallego, huérfana del co­
mandante don Enrique Gallego Vallejo, 1.125 pe­
setas,- - ■
pe ItistrucGión Pública
Seha posesionado de su cargo el maestro de 
Caleta, anejó á 'Vélez, don Francisco López Ro­
dríguez.
Queda abiferta la matrícula de adultos desde hoy 
día de la fecha, é ||la  escuela Naciortal de Santa 
rim:io las clases el 1.*! de Noviem-Amalia dando pi 
bre. "




Gremio d e U ltram arinos
Termipaóo el reparto de cuotas para el ejer­
cicio del año 1913, del gremio de Ultramarinos, 
los Síndicos y . Clasificadores del mismo, citan 
a esos industriales para la celebración del jui­
cio de agravios el, día 18 del corriente a la^ 8 
de la noche én el salón de sesiones de la Unión 
Industrial, Comedias 7 y 9, (entrada por el ca­
fé), haciendo constar que las listas están de 
manifiesto en dicho local hasta el expresado 
dio.- ' ■■■ , -  -  ' ■ —  . - ■ 'Los amores de un tenor.millonario.--Un gran depósito de diamantes - , ,
Cosas sencillas imposibles.-^El tabacó y el _ S e  á l c | i i i m
Lqs murciélagos más gfahdes del mun-1 El piso principal de l a ‘casa número 26 de 
„ T la calle Alcázabilla. '  /
E l piso segundo izquierda de la casa número
dÓ.^EÍ submarino y las ballenas.—Los aptores 
de cine.—El militar relojero.—La ciencia en el 
manicomio.—El progreso del arte dental.
lardo; Manso, Ricardo; Maldonanó, 
chez-Manzano, Enrique; Suárez, Domingo; ■
En Liquidación
i I Venden Vinos Secos de 16 grados de 1911 á 5 pe- 
sétes la arroba de 16 2j3 litros, de 1910 á 6 pesetas.
tas.
Lágrima y color, de 8 á 50 pesetas.
T/u^BIÉN se vende fuerza eléctrica para una
jgada.
Tatay, Leovigildo; Pertusa, Hipólito; vico, Jo- 
, sé; Vico, Ricardo.
Representante: Manuel Corregel.
Apuntadores: Luis Azaña, JoséGómez y An­
tonio Ortega. ' . ,
Contador del teatro, Baldomero Fernández. 
Guardawopá: Hijos de E. Pellizo.
Peluquero: Fernando Muñoz.
Maquinista: Ildefonso Abellán.
Electricista: Miguel Gómez. _  -
Decorado y  sastrería propiedaó dé la Em-
^**Estrenos: Sacrificios, Los hijos del sol na­
ciente, La carta, Flor de los Pazos, El fan­
tasma, Casa de muñecas y  Arsenio Lupin.
Repertorio; El más escogido del clásico y 
moderno
V después de tratar extensamente respecto a 
la situación aflictiva del Asilo y medios que de- 
Kfl», • ^ ‘'learae para fomentar Ig jisía de suscrip-
Cuenta la Empresa con obras de Benáventé, 
. ------- Quintero, Linares Ri*̂Pérez Galdós, Alvarez -v-.-, . ... _
vas, Martínez Sierra, López Pinillós, I^lipe 
Trigo, Palomero, Gabaídón, Gutiérrez, Fran­
cés, Cadoflás, Bueno, Fernáhíleí Arias, Repa-
Él Llavera
F  E  R N A N  D Ó  R  O  D R í G  ü  E  Z
SANTOS, 14.-M ALAGA ^
I lEstablécimiento de Ferréteria, Bátéría de Cocí-
fábrica dle harina ó cualquier otra indtjitria en las 
eskeiones fe  Alora y Pizarra y ungb^ulQ  d® 
paranocoyés. v
Se alquuan pisos y almacenes de moderna cons­
trucción coh vistas m mar,en la calle Somera núme­
ro -3 y 5 con motor eléctrico para 1̂ .:fervicio de 
^ua*y Almacenes espaciosos de los Jlámados de
dé Josefa Ugarte Barrientóf^yj^prP T*
H. IN U LA TEím A
S a á  Ju a n  á e  Dios, nám ero  —M ^ A O A .
Gran caea4e viajeros situada en el Centro de la 
Población, donde encontrarán los Señores Viajeros
toda clase de comodidades.
Luz eléctrica en todas las habitacicMies
PRECIDS m  picos :: TRATQ ESMERADO
26 de iá calle Josefa Ugarte Barrientes.
ia_y Hertamientás de todas clases, 
Péara favorecer a! público con precios muy vente-* 
osos, se venden Lotes deBateria. de cocina,^ fe 
pesetas 2*40, 3, 3*75, 4 50,5 5, 16 25, 7, 9, 1090, 
12*90 y 19*75 en adelante hasta 50 pesetas.
Se nace un bonito regalo á todo cliente que com­
pre por válóf^dé25 peSétes
BALSAMO ORIENTAL 
Callicida infalible cUrátíón radical de Callos, Ojos 
de Gallos y durezas délos pies.  ̂ ,,
De venta en droguerías y tiendas de Quincalla,
' üáico representante Fernando Rodríguez, Ferre­
tería «El Llavero».
'^ c ju íiv o  fepésite fe)Pál?amo Oriéntal.
Observaciones
ineteoroló^icas
i n s t i t u t o  d e  m á l a g a
Día 15 de Octubre, a las diez de la mañana 
Barómetro: Altura, 769*85.
Temperatura mínima, 13*7. 
ídem máxima del día anterior, 22*0. 
;Oiírecpi,ón,d|rvi§ntevN. p .  / ,
^ ta d o  del cielp: casi despejadQ. 
ifem  del mar : r izao o ., ,
Lluvia en
Noticias locales
0  ‘Ávertgpa^ór Universal,“ Res-
puestaáí Recetas y ReéteéSfete-v y la intere­
santísima novela «Aventuras de un hombre de 
ciencia.»
Precio: 20 céntimos número.—2*50 pesetas, 
suscripción.
El alcalde de Ardales parlieipa a este gobier­
no civil que no se han presentado reclamacio- 
nos contra lá utilidad pública del camino veci­
nal de dicho pueblo a la estación del Chorro.
C g s f i f p q
Ha sido relevado de la nota de prófugo que 
le impuso la Comisión Mixta <ie Reclutamiento, 
el individuo 4e esté reemplazo Rafael Ré- 
tana. , _  *
DéiiiliéiPéíP
Al adquirir las existencias dé una impoj-tan- 
te  casa de tejidos de calle Nueya se están Tea- 
libando a precios sumamente bajos que y el pú- 
blico podrá convencerse de esta verdadera gan­
ga compuesta de todos los artículos corrientes 
dé vergno e  invierno!
La réálizaciéh es én los locales de ‘'calle Es­
pecerías 23, 25 y 27 (Carnecerias),¡ fabada 
grana, Muñoz y Nájera.
Han regresado de su viaje a Madrid, Uñate 
y Lourdes, don Jaime Parladé Heredta y >su4is- 
tinguldá esposa.
Teniendo necesidad de ausentarse para asun­
tes d®l servicio el teniente coronel primer jefe 
de la guardia civil don Francisco Puncel, queda 
hecho cargo interinamente de la Jefatura; f e  «s- 
tá  (¿omanfencia el segundo de la misma, coman­
dante don Antonio González Gárcía; %
■ Re|rei*ta
Én un almacép^fe la Fapéleiá Éspañolá pro­
movieron reyertados jóvehe^ Enrique Mbdrid 
Romero y Miguel Estareilo Mira, resiútahdp; el 
primero con una leve herida en la espaídá; ’ * 
D esob ed ien te
Dé lia íproviiida
graves
banquillo de la sala* primera lo ocupó ayer 
Manuel Llamas Fernández; presunto responsable 
dél delito de lesiones graves, para, quien interesó 
el representante dé la Ley la pena de un año, ocho 
meses y üh día de prisión correccional.
Como autor de ese mismo delito de lesiones 
graves compareció en la sala segunda Adolfo Ra­
mírez Alcoleá, qnien An reyerta sostenida en el 
cortijo del Peñón del término de Alhaurín de la 
Torre, con Blas Gómez Luque, propinó a éste 
un fuerte garrotazo ,en 4a cabeza, fracturándole el 
hueso.
í  El representante del ininisterio público solicitó 
para el apaleadór un año y un día de prisión co­
rreccional.
La defensa, encomendada al distinguido letrado 
señor Cruz Lozano,interesó la absolución.
(Entrabando inesperado
Uno de los individuos de la fuerza, de carabiné- 
ros qpe presta servicio en Jinierá de Libar, en­
contró una mañana del mes dé Febrero último, 
uná ceátade palma, y al examinarla; observó 
con la sorpresa consiguiente que dentro de la cesta 
habfa una criatura recien nacida.
E l carabinero se quqdó perplejo ante aquel raro
' /A  A lgeéfpás :
Para Algeciros, donde permanecerá varios 
días, salió ayer de Ronda nuestro querido ami­
go y correligionario don Antonio Ventara Mar- 
tínez. '
R a d i a n
En las secretarías municipales de Alpáñdeire 
y Sayálonga, háUanse expuestas pór e l  plazo 
reglamentario los respectivos padrones de cér 
felas fersonales formados para el año pró^ifliq.
En los ayuntamientos fe  Riogorfe y Sayalon- 
ga se exhiben al público las matrículas dé 
dustrial para el año de 1913. ;
é inesperádq contrabando, y, Cuando,^ volvió a la
realidad, “estimó lo más procedente dar cuenta del 
hallazgo a la autoridad judiciaí. - 
De las -averiguaciones practicadas por ésta, se 
vino en conociiui^fito de que la vecina fel mencio­
nado pueblo Josefa Sánchez Rubio, había dado a 
luz üit niño. que le precisaba ocultar, y para eltó, 
dé acuerdo con la giiíecótógd Juana^Fernández 
Sánchez, realizó la operación de^ínéter el fruto 
de sus ilícitos amores en la cegea, colocándolo des­
pués .en.el lugar ya inji^^^ó .
O bras p ú b licas m unicipfiles
Materiales pedidos en el dia de hoy por el se­
ñor Sobrestante.
Entrada; Un metro cúbico de cal viva de don 
Fernando Rodríguez, a 16*50.
Un paquete de puntillas de don Juan Mira- 
són.'a 1*'"
Ha sidp femmdadp a laautorifed  ;judicial, _ ■ w;. . , .  . _ .  . r - ,
t ó  d^obefecér j/ pteféririiñsú1tó alos^ ágeh- ^iCT.«^torii#ésafón ayer'fen ja
teV de Id auteridad, Miguel Rodríguez Be^^-l Hacienda 267.409 pesetas. :
D B
En esta :eomqndquc|a deben presentarse, paria 
ícpgél fecuraentds qüe les interesan, Antonio 
chantre López, Ildefonso López Séllera, Antonio 
Martínez Baquero y Santiago Ruiz García,'
_ j , i^roe/b/M! que llegó ayer a nuestro 
puerto embm'caron, con rumbo a Buenos Aires y 
Santos, 25 pasejeros. f
p e  tránsito lleva 846.
Buques entrados ayer 
Vapor «J. j .  Sister», de Melilla. ¡
? , «Barcelona», de Baréeíona.
» «Italia», de BilbaQ. . ^
Goleta «Nicaaora^ de Ahnerfa. I
Bagaes despachados
Vapor «Barcelona, para Cádiz. L
» «María», para Liverpool. . I
» «Leonora», paraAlméfía. i"
«Soberano», para Mazarrófj. a
» «J. j ,  Si8te|!», pate Melilla.' j
» «Vicente Ferrer», para Ceuta.^ 1
> «Oscar de Olabaría», .para Barceiona, ,í
> ♦Tulá»,,páraLisboa,/ , |
Detegaetán de ilácieUúi:
Ambas niujér^pcUparon-él banquillo- déla 
segunda autores-del delito de abandono de 
U-7. menor, interesando pl teniente fiscal señor Se­
rrano Pérez, que se impusiera a cada una la pena 
de cuatro años y dos meses de prisión correccio­
nal.
El letrado defensor señor Gómez déla Barcena, 
entendía que c4 hecho de que se acusaba a sus M 
trocinádas no cónstituia delito, procediendo 
absolución.
' El Sultán de Cartagima
este' pueblo éxiste un individuo apoaadó ”En
Sultán, y el hombre satisfecho del mote que ostenta 
orgulloso, pretende competir con Abd-el-AzIs, 
Aodul Hamíd y cuantos sultanes en el mundo han 
sjdo en lo que a harenes respecta.
Para el Sultán de Cartagimá no había coáy  ̂
ciña süya a la que, sin distinción de edad, nci 
quifera declararle su pasión ardiente, , j  . -
Hjace poco; tiempo ía hizo talés proposiciones a 
una hembra de avanzada edad, que se le formó 
causa por el. delito de tentativa de violación.
La vista nb comenzó ayer en la salé-ggg^ndapor 
incomparecencia de la ofendida.; "* ^
E it|e r ta 4
Por dispqéicióindél juzgado instructor de la Ala­
meda se hS decretado la libertad ‘provisional de 
Francisco Santena López, prótagpn^ta^e ima-re- 
yerta que ae désarroíló hace unos cuantos meses 
enuq ésteblécimiento dé bebife^- fei pasaje de
Alvarez- ■ ■ : , . . ;
Se alquilan
almacenes intériores planta baja.
Darán razón calle Pásíllo de Santo Domingo n»' 
mero 26,
.tez . - ¿ i  . .  .  í Ayer constituyó en4a'Tesorería de Hacienda
v P e r a i d a  Itln depósito de 370*50 pesetas don Leonardo
Se le ha extraviado a don José Carlos Bruna’ demarcación de
Ií|h í# «ít9 l« Id  ñ ti .
( f ie b re s  Pfldoras para la completa curación
Jas : V  ̂ '- ■ ■ jEnfermedades secretas i
Cuenta 40 aflóa de éxito y  cpn el, asombré
Salida; Medio saco de cemento romano y diez J a  persona que lo  haya encontrado lo devuélva 
pilastrones, al Paseo de los Tilos, pedidos por-: a dicho señor en la plaza de la Merced, núme^ 
él oficial Eduardo Ramos. ( r o l .  • -
cheque expedido á su nombre por el Banco pertenencias de mineral dé H erró le la mina tí- Jqs éntermo^ que lás emplean. Fríncipales bóf 
R o X s S á f d e B “r ? S S y ”  ' . «“« ^ 3 0  re a lá  cija y sS re m iW p o r Corteo
El ingeniero jefe de montes comunica al señor 
Delegfeo de Hacienda haber sido aprobada y adju-*, 
dieafe Iñ ,8utiasta. de aprov|chainiento de pastos
■ '-r S "j -V Ür: ' '
todas partes. j  m
La Correspondencia, Carretas, -39.—Madric. 
Málaga: Farmacia de A, Prolongo
IVítércoies ese O ctubre a e  íw íí& \
( C O L  r e  10 F U N D A D O  EN 1 8 5 6 )
l,ajy 2¡a Enseñanza, Comercio y Carreras Especiales. Colegiado al Instituto y Escuela Superior de Comercio. Este local levantado de planta para 
el fin a ^®sttna, reúne condiciones inmejorables de salubridad e higiene, según certificado del seño** Delegado de Medicina. Gabinetes de Física, 
Historia Natural, Laboratorio de Química, Biblioteca, Gimnasio y demás clases provistas del material necesario para facilitar las Enseñanzas, aprobado por 
el Exemo. señor Rector de Granada. El Establecimiento püede verse, deáde las once de la mañana a las seis de la tarde. Se admiten internos, medio 
pensionistas, permanentes y externos.—Director D o n  l l m l l i o  G a tié rre sB  O ritiz , Licenciado en Filosofía y Letras y Maestro Superior.
P idflnse reg larnen to s  a  esta, Cofltfldllflfl AlltODIO LUIS C flm Ó ll ^dDt6S C oi116ClÍ8S) nÚftt©rOS 20  8Í 241'a




Cuando el expresidente Rodsevelt se dirigía 
aun  mitin, para pronunciar importante discurso 
político, le dispararon un tiro, incrustándosele 
la bala en la tabla toráxica. ,
A pesar del accidente, concurrió a la reunión, 
y habló por espacio de cuarenta minutos.




En Viltanueva de las Minas se declararon en 
huelga 350 obreros, por el despido de algunos 
compañeros. , ,
Se han enviado 25 civiles y  quedan dispues­
tas otras fuerzas de caballería.
. A la puerta del centro obrero se ha fijado un 
aviso invitando a los huelguistas a que no Coac­
cionen, y advittiéhdóles que no deben abrigar 
miedo, porque tienen a sus espaldas 80.000 fe 
rroviarios. ,
—El gobernador ha recibido una carta de 
María Torres, vecina de Córdoba, diciendo que 
su marido fué asesinado en Badajoz, y un hijo 
que juró vengarle, acaba de morir á' manos- del 
matador de su padre, en un pueblo de está prp-
vincia. ^  , . _  , . „
—El maestro de Carmona, don Francisco Re­
yes, ha escrito a don Melquiades Alvares, pi­
diéndole que se erija en defensor del magisterio 
en el parlamento, abogando por la Creación de 
lO.GXX) escuelas, solicitando la elevación a 1,000 
ptas. delsueldo inferior de los maestros, el in­
greso en la Caja de Pasivos de  ̂125 000, a par­
tir  del año 88, la reforma del escalafón y la 
instalación délas escuelas en locales higiénicos.
De Madrid
15 Octubre 1912,
P r e á m b u lo
En el preámbulo del presupuesto liquidatorio 
se expone la actual situación de la Hacienda, 
momentáneamente perturbada por los gastos 
extraordinarios que han ocasionado las l^ o s  
especiales votadas en cortes, la acción española 
en Africa y las desgravaciones de tributos, de- 
inostrando que los aum ^tos de la recaudación, 
desde 1900 a 1909,han Hícho frente,con sobran­
tes, a los crecimientos de gastos hasta la misma 
época, pero por circunstancias
de Hacienda.
Autorizando a Navarro Reverter para pre­
sentar en Cortes los proyectos de ley que se re­
lacionan.
Sobre emisión de 300 millones de pesetas de 
la Deuda del Estado o Tesoro, para cubrir el 
presupuesto de liquidación de obligaciones co­
rrientes y ejercicios cerrados, y abonar en 1913 
otras derivadas de los compromisos contraidos.
Sobre elevación a 10.301.763,25 pesetas del 
crédito extraordinario de 6.669.293,21 concedi­
do a Gobernación para construir el nuevo edifi­
cio de correos.
Sobre concesión al presupuesto vigente de' 
Marina, de suplementos de crédito importantes 
383.000 pesetas, en orden al capítulo Q.° del 
artículo tínico de fuerzas navales, y crédito ex­
traordinario de 135.795 con destino a la instala­
ción y sostenimiento de la Escuela naval.  ̂ "
Sobre concesión de crédito extraordinario 
por 250.000 pesetas al presupulsto de Instruc­
ción para la construcción de un obsérvatpric 
aerológícoen la isla de Tenerife, de una esta 
ción aerológica en el Observatorio central y 
adquisición de aparatos e instrumentos.
Sobre concesión de 28.988.269,35 pesetásv 
por suplemento de crédito al presupuesto dé 
gastos del ministerio de la Guerra.
Sobre concesión descrédito-extraordinario dé 
200.0ÓO pesetas, al presupuesto de Fomento 
con destino a los gastos ocasionados por traba­
jos hidrológicos y forestales que se realizarán 
en la cuenca del río de Aragón. , . . ,
Sobre,varigs créditos, importantes en junto 
2.834.279,90 peseta5^al presupiíesto de oblfgá- 
ciones de los departamentos ministeriales, C05 
rrespondiente al actual añQ éCpnó*pico> ‘Jus­
tino al pago de obligaGiones^detejerdcios ce-i 
rrados. : - ■ -í - v- - i
Sobre la reducción a cincuenta céntimos por 
cada cien ki!os,de los derechos de arancel sobré 
el maiz que se importe.
Concediendo honores de jefe, de administra- 
ción a don Santiago Abelía.
Visitas
Él general Weyler visitó a Villanueva para 
hablarle de la huelga de los ferroviarios del sur, 
manifestándole que la Compañía está animada 
de los mejores deseos, hallándose conforme con 
el escalafón para los huelguistas, a fin de que 
vayan ocupando los puestos que dejen vacantes 
los esquirols. -
También visitó al ministro una, comisión de 
ferroviarios del sur, con el mismo objeto.
Villanueva les rogó, que entraran al trabajo 
ofreciendo hacer cujinto pueda,cerca de la Com 
pañía.para qué ésta"acceda a las peticiones for­
muladas.
mía, con relación ai anterior.
Estima que en Africa tendremos 40,(XX) hom­
bres perfectamente dotados, y se muestra par­
tidario de dotar al ejército de aeroplanos.
Amado rectifica, defendiendo la necesidad 
de mantener el cuerpo de Estado Mayor Cen-: 
trah
Censura que el rumbo de nuestra política 
militar se refiera exclusivamente a nuestra ac­
ción en Marruecos.
San Miguel rectifica brevemente.
Salillas habla para defender a los diputados 
ausentes Pedregal y Santacruz,
Luque y Amado rectifican.
La comisión r ephaza el voto particular de 
Salillas, quien pide que se le reserve la palabra 
para mañana.
Así se acuerda. _
Procédése al sorteo de las secciones.
Y se levanta la sesión.
SENADO
explicadas en el preámbulo, desde 1909 se han! Comíetiza la sesión a ías cuatro menos veinte
producido tales aumentos de gastos, que se ha­
ce necesario liquidar las obligaciones contraí­
das, para lo cual, y en Cinco relaciones acom­
pañadas de justificantes, se solicita de las cor­
tes el crédito imprescindible para abonarlos.
Estos recursos no pueden pedirse, al tributo, 
tanto por su importancia como por la inexcusa­
ble óbligación de liquidarlos en plazo breve, y 
por ello se acude al crédito.
Para ello se autorizará al Gobierno a fin de 
que é.n una o varias veces y con las condiciones 
de economía, seguridad y Conveniencia del Es­
tado, según se procediera en otras ocasiones, 
acuda a arbitrar Jos recursos indispensables.
P r o y e c t o s
Los proyectos que leerá esta ^ rd e  en el 
el señor Navarro Reverter, son los
minutos, presidiendo López iVluñoz.




El señor Montesinos, redactor de La Epoca, 
ha manifestado al gobernador que son riguro­
samente exactas las palabras de Ribalta y en 
apoyo de tal aserto: el mencionado periodista 




El proyecto ferroviario leído por Villanueva 
en el Congreso, dice así:
Artículo l.°  Dentro del pla^o de un mes, 
contado desdé la promulgación de esta Ley, 
las compañías dé ferrocarriles presentarán al 
ministerio de Fomento sus regfamenfesr de; in­
gresos, ascéílsO, f-égimen, disciplina' y separa­
ción del personal ferroviarió, ’así CoriíO los 
estatutos y reglaméntos de Cajas de pensio­
nes
En el mismo plazo presentarán los contratos 
dél trabajo entre las compañías y él personal.
Arti 2.®- Una comisión compuesta de los 
ingenieros jefes de divisiones de ferrocarriles 
residentes [en Madrid, del presidente del Con­
sejo de obras públicas, del decano del Colegio 
de abogados y de dos vocales obreros del Ins­
tituto de reformas sociales, presididos por el 
Director de Obras públicas, examinará en el 
plazo de un mes los estatutos y reglamentos 
anteriormente indicados, proponiendo el minis­
tro las reformas que pueden introducirse.
Art. 3.® En caso de reforma, se notificará 
a las compañías, y si hubiese discordia, resol­
verá el ministro, previo informe del Consejo 
de Estado.
Art.^ 4.® Los estatutos de Cajas de pensio 
nésjse jeniitirán al Instituto de previsión, para 
su informe, y después el ministro de la Go­
bernación concertará con las compañías las con­
diciones dé los retiros y pensiones, teniendo en 
cuenta Iff reversión de las líneas, o circúnstan 
cias especiales de cada concesión.
Art. 5.® Si las cajas se nutrieran con des­
cuentos voluntarios u  Obligatorios del personal- 
la compañía tendrá la debida fiscalización.
Art, 6;® Se establecerán en Madrid o en
Congreso
* ^ ^ S o ?  créditos extraordinarios con destino
En el banco azul toma asiento Arias de Mi 
randa.
Los escaños aparecen desanimados 
El presidente dedica sentidas frases a la me
moria de los senadores fallecidos. ----- . , , , . j  ,
El marqués de Marchelina y Palacios de la] la capital donde tuvieran su domiciliojas com- 
Fuente se asocian a las manifestaciones de la pañías. Juntas, llamadas p® concinación com 
presidencia. puesta de dos representantes de la compañía,
^ López Pelégrín, Sampedro y el ministro de dos delegados obreros y un ingeniero, reunién- 
lusticiajüran^l cargo de senador, doseGada seism esespara exam inarlas cues-
E1 marqués de Senmenol formulé varios rué- tipnes y diferencias que suqan. 
gos y preguntas. Los artículos sé p tp o , octavo y noveno dis-
Castillo censura las disposiciones sobre la ponen la forma de designar esfos delegados, 
enseñanza de veterinaria dictadas por Alba, y El artículo 11 dice que en caso de desave- 
pide algunos datos. nencia se formará un tribunal arbî ^̂ ^̂  ̂ .
Olmedilla se adhiere. Establece el a r t i l lo  12,  ̂ este tribunal
Al entrar en la orden del día, se sortean Ias| se encargará de fallar en interés de los prof|-
a Guerra, Marina, Fomento e Instrucción;
Presupuesto de liquidación, comprendiendo 
las deudas anteriores a 1909, principalmente de 
ejercicios cérradpsl ' _  . ' . .
Obligaciones y cómprOmisos contraídos des­
de 1909 hasta 1.® Enero 1914, según leyes es­
peciales votadas en cortes, por gastos ocasio­
nados en distintas etapas, a causa de la ocupa­
ción de' Africa, y por créditos extraordinarios 
aprobados por el parlamentó para el presupues­
to  del quinquenio; ‘ . V .
Asciende todo ello a- unos trescientos nji-
Se propoiíé apelar al crédito para arbitrar 1̂ -
cursos. *
Autorizando al Gobierno para negociar 
lores del is ta d a  o del T e ^ ra  enpuna.o varias 
veces v""‘ épótás" se estime^ más convenien­
te , a fin de ootenér économíá, baratura y segu 
ridad para un empréstito. . ^
Otro proyecto rebajando los derechos de 
aduanas sobre el maiXí J^  reduciéndolos a cin­
cuenta céntimos.
La Baceta
El diario oficial de-hoy iíublicá ló que s ig # .‘ 
Canje de notaS' éntre España e Inglaterra, 
nara el reconocimiento recíproco de certifica­
dos nacionales deFarqueo de buques mercantes.
Denqneiando el tratado con Portugal;
■ Indulto de individúes que.han cambiado de re­
sidencia, y casádose sin autorización,, infrin- 
pí^idola Ley de reclutamiento.
^  DispsniemÍQ que disfrutep franquicia t^efó- 
o ira las  autoridades dé tluipúzcoá que ttoneu
' i
Presidente í
^  «.ío -“ítuvo más témprano
Canalejas nos dijo que despachar
que. dé costumbre en palacio, pa» -airthár 
con el rey, por tener don Alfonso que ui».. 
al Escorial para oir una misa en sufragio de la 
infanta María Teresa.
El rey le dió gracias por sus discursos de 
ayer en los actos de ambas cámaras.
Anuncia el presidente haber recibido un tele­
grama de Ribalta, protestando y desmintiendo 
las declaraciones que se le atribuyen sobre la 
actitud de los ferroviarios ante los proyectos 
qué tiéne anunciados el Gobierno, en orden al
*^Lamentóse Canalejas de que los periódicos 
serios acojan en sus columnas especies inexac­
tas, que causan alarma en la opinión.
Dice que Barroso tiene ya impreso el proyec 
t o d e  administración local,'formándolo bases 
muv completas y bien estudiadas.
Ya estamos en marcha-añade-y hemos de 
ir preseñta'Pdo sucesivamente todos los proyec-
*°E ¡sta^tarí?se leerá el de los ferroviarios, y 
es probable que otro de Hacienda.
Firma
secciones, y acto seguido se da cuenta de di­
cho sorteo.
Y se levanta la sesión.
Da principio la sesión á'ladioraF señálsds, pre­
sidiendo.Romanones.
Se leen los proyectos relativos a los ferro­
viarios, presupuesto de liquidación y régimen 
local. ; i >,
Alba acepta la- interpelación anunciada por 
Señante, acerca de las escuelas normales.
Zülueta pide a  Ganalej^s que indulte a los 
presos quésestán en,el Puerto de Santa María, 
puesto que^a se haíta terminada la ^baol^a fer­
roviaria.  ̂ . . .
Canalejas justificada negativa de indulto. 
Nougués explana su interpelación sobre la 
huelga. i . .
Examina ef origen de la misma, asegurando 
que-la precipitaron las coacciones.
Hace notar que los ferpoviatios se ajustaron
a la Ley, en tanto que el Gobierno po respetó
el derecho dé los ferroviarios.
Dice que el Gobierno no estaba autorizado 
para aplicar la Ley de huelga, en lo relativo a 
fos reservistas.
Canáíf ías justifica sw ponducta.
' Salvatéllmiarnenta que no se puedan ejerci­
tar en España los derechos que amparan las le
sionales y empleados, formándolo el iiigeniero 
jeie de división que pertenezca a la línea, un 
diputado, un senador, dos vocales del instituto 
de reformas, el decano del Colegio de aboga­
dos y pn presidente de sala del Supremo.
' Los arfíctiio's 13 y 14 trataq lq|orín§ ®n qu® 
debe entender el tribunal,
El 15 establece que se reunirá en una sala 
del Supremo e indica la manera de funcional*.
Loa artículos I6 y 17, así como el 18, se ocu- 
pari de los laudos, a Ips quq se concede fuerz§ 
obligatoria.
El 19 dicéique sí el laudo aumenta las obliga-, 
ciones de la Compañía, hasta exceder de" sus 
fuerzas ecoiiómicas, se determinará la compen*; 
sación que haya de concerdérsele, en la forma' 
jnengs p}ierp% parprips intereses de lá nación|
El 20 dÍMíauesi las compañías no ciimplie; 
sen el laudo, el ministré Ip ejeputqrá por pueoV 
ta (fé la empresa.
Advierte el 21 que a cuantos empleados y 
obreros no cumplieran el laudo. Sé les destitui­
rá, perdiendo todos sus derechos. |
Artículo 22. Promulgada la Ley, será ob|}; 
gaefón deJéS cpm p9p§ someterse é los tribu- 
nslBs*
Artículo 23. Quienes provocaren la intérrup» 
ción, o paralización de las líneas, serán castiga
cación de la nueva Ley.
Preguntamos a Cambó su’opiniÓn sobre dicho 
proyectó, contestándonos: No es malo; tiene 
algunas deficiencias pero se subsanarán me­
diante la discusión parlamentaria.
■ Un periodista le requirió: ¿Será este proyec­
to la muerte de 'Villanueya? ¡Quiá! replicó Cam­
bó. Todo lo contrario.
Combinación^
Mañana se firmará una; pequeña combina­
ción de gobernadores.
La vacante de Badajoz, se concederá al dipu-. 
tado don Melitón Quirós.
Opinión autorizada
Hemos pedido su opinión sobre Ja  Ley de fé- 
rroviariós a un magistrado dél Supremo, con­
testándonos que la juzgaba buena.
Por ella se autoriza la huelga cuando se tra­
te de diferencias entre obreros y patronos, pero 
se prohíbe, lógicamente, cuando se lesiénan in­
tereses generales.
La parte penal le parece muy débil, peré tie­
ne la culpa el Código.
Suspensión
Aunque se esperaba esta tarde la votación 
definitiva del proyecto de mancomunidades, 
suspendióse a última hora.
Un diputado amigo de Moret sé  avistó con 
Romanones para pedirle que aplazara la vbta- 
ción, pues en caso contrario, pedirían la, pa­
labra.
El condé, si bien contrariado, accedió al rue­
go, conferenciando después cpn Canalejás y 
Cambó, acordando qUe la aprobación définítiva 
se yerifique mediante dotación nomihal, á( cuyo 
efecto por Barroso se ha telegrafiado a los ^o-; 
bérnadOres para que avisen, a todos loS diputá- 
dós ministeriales, que debén regresar a Madrid 
ségüidamente.
Calnbó'telégrafiará'éh'lgiiáf é|ftt|dO a tos di­
putados regionalistas.’
Otrp proyecitp
El proyecto de ley sobre;-sabotaje dispone 
qué quien destroce, deteriore 'o^ihutilice volun­
tariamente material ferroviario, o soto intentá? 
rato, sufrirá prisión correccional.
Cuándo el deterioropusiesé en peligro la vil 
da de personas, se le condenará a presidio.
Las anteriores penas se aplicárán en su grado 
máximo cuando los exdtadores a la ejecución 
de tos actos no sean ferroviarios.
También serán castigados tos maquinistas, 
fogoneros, conductores, guardafrenos, jefes, 
telegrafistas y demás encargados de la vigilan 
d a  "de la vía, cuando abandonen su puesto o no 
se presenten en el momento preciso a cubrir el 
relevo que le correspondiera, sin causa legítima 
no justificada anticipadamente.
Si por abandono o falta de presentación se 
perjudicaran cosas o persqnas, se les castigará 
con prisión correccional y presidio.
De correos
Hoy no-ha habido exámenes de correos.
Otro proyecto
El proyecto de administración local leido en 
el Congreso se asemeja al de Maura.
En los Ayuntamientos mayores de 150.000 
almas elegirán las sociedades inscritas en un 
registro especial, excluyéndose las dedicadas a 
Tá éhséñahza, las ¡políticas y tos círculos de re­
creo.
Al tiempo de elegir tos concejales,cuyo man­
dato durará seis años, se designarán los conce­
jales suplentes.
En las capitales mayores de 100.000 almas 
nombrará el Gobierno los alcaldes.
La derogación délas leyes desámortizadoras 
sobre la Hacienda municipal,faculfa $ los Ayun­
tamientos a esten^er ®l impuesto de consumos 
los vinos y aicohoíesj modifica también la 
^provincial.
Rumor deemeittido
En ios círculos militares se. niega fundamen­
to  al rumor de que Luque vavá de general resi­
dente a Melilla. :
Protocolo
egún telegfaiúas . d é  origen italiano, a las 
seis l e  la tata® Sé habrá firmado el protocolo 
preliminar dé la paz éntre Italia y Turquía.
Boiso de Madrid
C a p p i l l o  y  C o m p .
G  R A N A D A
PRIMERAS MATERIAS PARA A B O N O S .- c
FORMULAS e s p e c i a l e s  PARA TODA CLASE DE CULTIVOS
DEPOSITO EN MALAGA: Ü Ü M ELES  23
Dirección: Granada, Albóndiga números, 11 y 13.
De Valladolid
Se comentan las manifestaciones hechas por 
Dalmacio Iglesias en él Círculo jaímista de es­
ta ciudad.
Dijo qué los partidarios dé don Jaime han si­
do el pretexto para contener a los républicá'nos, 
pero ellos debían unirse a éstos, y hacer la re­
volución inmediata, quedando luqgo frente a 
frente radicales y tradicionalistáS. ’
Censuró a los prelados españoles que arras 
tran su esclavitüid ante los gobiernos, a cambio 
del presupuesto, y el miedo a perderlo las hace 
cobardes. ; . .
Terminó afirmando que los jaimistas una vez 
conseguido el triunfo no serán clericales, y su­
primirán éi presupuesto de culto y clero, de 
volviendo a ia iglesia lo sUyO.
—En la capilla del convénto de les Domini­
cas se celebraron, funerales por lá infanta Má 
ría Teresa, presidiendo el general Ochando;
Asistieron 'comisiones de todos los cuerpos
Dé Ferrol
Be ha solucionado la huelga de remachado­
res.
L á empsésé admitirá a- los ébreros despedi­
dos, abonándoles tos cien remaches al mismo 
precio que rige en tos arsenales ingleses.
El destajo será obligatoríó en las partes del 
buque donde es fácil la cóloeaeión.
Se aumentará el jornal a4os operarios qUe lo 
merezcan.
Mañana sé réanudafán fós trabajos en él ácO 
razado en construcción.
Dé Pódgoritza
Después de un sangriento combate que duró 
seis dias, la ciudad de Tuzl capituló.
El comandante de su guarnición se entregó 
sin condiciones,
Las fuerzas montenegrinas entraron al medio 
día en la ciudad, aclamando el pueblo a sus li­
bertadores.
—Han sido* enviados a esta ciudad tres mil 
prisiouéros turcos.
De Chicago
El agresor de Roosevelt 'és natural de Bavie- 
ra y se llama Jhon Schrank.
Hace poco tuvo un café en New York y des­
de hace varias semanas seguía a Roosevelt, 
buscando la ocasión de asesinarle.
Parece que sé trata de un demente.
El tren que conducía a Roosevelt llegó a es­
ta ciudad a las dos y media de la tarde, asegu­
rándose que durante el viaje no experimentó 
molestias el herido.
El doctor Tezeill que asiste a Roosevelt, di­
ce que le encuentra débil, pero no ofrece peli­
gro, a no ser que sobreviniera una complica­
ción.
Ion 5aWador 5pikrl itointro
En la sección de dementes del Hospital Ci­
vil, donde hace próximamente un mes, se halla­
ba recluido, falleció ayer nuestro antiguo y 
apreciado amigo don Salvador Spiteri Romero.
Durante muchos años desempeñó con sumo 
acierto un puesto importante en el servicio de 
Almacenes de los ferrocarriles Andaluces, des­
tino del que hubo de ser separado, con gran 
disgusto por parte de sus jefes, muy satisfecho 
de su comportamiento y asiduidad, cuando sus 
facultades mentales comenzaron a decaer, y no 
era posible sostenerlo al frente de su nego­
ciado;
Poco tiempo después de su salida de la com­
pañía, su demencia se acentuó hasta el extremo 
üé ofrecer peligro para las personas que le ro­
deaban, por lo que hubo necesidad de recluirlo 
en el manicomio.
Ayer a lasaos de la tarde se verificó la con­
ducción-y sepelio del cadáver e n  el cementerio 
de San Miguel, asistiendo al triste acto muchos 
compañeros de oficina y relaciones de la fami­
lia doliente.
A su afligida esposa doña Carmen Viana de 
Cárdenas, a  sus hermanos políticos y estimados 
amigos nuestros don José y don Enrique de 
Viana ICárdenas, enviamos la expresión de 
nuestro pesar por esta irreparable desgracia.
¿ós con arresto meyor? «jue se impondrá en su 
grado máximo a quienes éínplcSrSu
ferpétuo 4 por 100 Interiorpor 100 amortizable...................
'  mortízable al 4 por 100...........
édulas Hipotecarias 4 por 100.
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Sabía Canalejas—añad§-(jue no se suspen 
dería la circulación de trenes.
Canalejas. E l Gobierno tenía que prevenirse 
para qué no prosperaban tos proyectos,
' Ignórase qué' hübieían, hecho ciertas perso­
nas si la finalidad d é  «ná huelgáhúbiera podido 
sé r alguna vez éscalar él pdder.
(Rumores.) , ,,y : y' ' •
6 e entra eri la orden del día.
García San Miguel combate la totalidad del 
oresupuesto de Guerra y pide que se usen gto-
^.vicribles en la campaña del Riff, opinando bos Qi.
‘̂ “p i f s S  taclán re£C.''ó« '?  importancia de
la aviación, pero dice que el fikjll^tro tuvo que 
aiustarse a las cifras del presupuesté,
San Miguel rectifica, insistiendo.
Luque hace el resumen de la totalidad, de­
fendiendo el aumento del contingente del ejér-
^**SÚpone que habrá bastante can 120.000 hom­
bres para 1913. , . ’
(C W bó conferencia con Canalejas en el ban­
co azul,) , . , .  - j
Rebate las afirmaciones que hizo Amado so­
bre la crisis del Estado Mayor Central, y afjrr 
ma que mientras el ministro de la  Guerra sea 
responsable ante el parlamento y el rey, no.de 
hiera existir el Estado Mayor Central, lo qu< 
dedique elogios a los
Han sido firmada ¡as siguientes disposiciones
O amenazasj si es ^ue por el Derecho penal no 
merecieran pena mayor.
Artículo 24. Quienes contribuyan a la parali­
zación rehusando prestar su trabajo, o faltando 
al cumplimiento ce las instrucciones, serán con­
siderados como dimisionarios, perdiendo todos 
tos derechos pasivos, y para su reingreso preci­
sará elevar consulta a la Junta de conciliación, 
la que determinará la forma en que haya de ha­
cerse es^e'reingreso. , ‘
No podrá acordarse para Ips que eaigan en 
la sanción del artículo 23.
Artículo 25. Se deroga todo lo legislado que 
se oponga a lo preceptuado en esta Ley.
Artículo 26. El ministro dictará el reglamen­
to y las disposiciones complementarias para la 
aplicación de la presente ley.
Armiñán ministro
biera existir
empéce para iquenoindividuos que lo componen ^
Concluye exponiendo I& preenpia de qjie se
debe suprimir. . ^
Dice cjue ese presupuesto ofrece lUja econo
Un personaje liberal que ocupa elevado car- 
go en Gobernación, acercóse esta tarde a Ar­
miñán, en los pasillos del Congreso, y le dijo 
queén breve tendríg la satisfacción de felici­
tarle por su nombramiento de ministro,
lé ó c tu b re  10Í2.
j M n t a
Bajo la presidencia de VUlgnueva se reunió 
la Junta de comunicaciones marítimas para re­
dactar el reglamento correspondiente a la apli-.
4 madrugada. Urgente.
De Parí*
De Viena comunican al Journal, que los so­
beranos de Servia y Bulgaria han celebrado una 
conferencia en la ciudad de Pivot, hablando re­
servadamente durante una hora.
Terminada la entrevista, regresaron, inme­
diatamente, a sus respectivas capitales.
De Berlín telegrafían a Fígaro que Bul­
garia, Servia y Grecia declararán hoy la gue 
rra a Turquía, simültáheamente.
-N o s  dicen de Chauxfonds, que al aterrizar 
esta madrugada el aviador Gobbioni, con un 
pasajero, lo hizo violentamente, quedando des­
trozado el aparato; se mató el piloto y. resultó 
gravemente herido el acompañante.
- S e  reciben detalles d®l atontado a Roose
yelt. ‘ '
Llevaba éste en el bolsillo las ctíartillas que 
iba a leer en un mitin, y a éllo, probableménte,: 
debe la vida.
Cuando mostró al público el manuscrito y 
luego de desabrocharse la ropa dejó ver el pé* 
cho ensangrentado, le tributaron una ovación 
delirante.
— Comunican de Viena que los directores 
del partido socialista austríaco han dlfígldo Utl 
manifiesto a (odas Igs gloses obreras del país, 
ain distínción de nacionalidad.
Én el documento se combate con la dureza 
posible la intervención armada de Austria en
el conflicto aQtoal'
La ollcina'socialista Internacional de Bruse­
las ha publicado también un manifiesto en pro 
de la paz.
Z /a  A legría ,
RESTAURAN? Y TIENDA DE VINOS 
— de —
CIPRIANO M A RTIN EZ 
Servicio por cubierto y á la lista. 
Especialidad en vinos de tos Moriles 
I 8 | M a lH n  G a r c i a i  18
Arencas
Se han recibido ya, frescas y buenas, en el 
depósito de Diego Martín Rodríguez, calle 
Ordóñez número 2, (frente al Hoyo de Espar­
tero.) Establecimiento de Comestibles.
Agu de la alegría
Similar a Insalus. Es acidulaba carbónica, se­
gún análisis del profésor quimiep de la Univer­
sidad de don Juan NaHíe Herrera.
Ctopósltoen Málagá; Benavidea Hermanos: 
calle dél Marqués 13, (éste establecimiento es­
taba antes en el Boquete del Muelle).
Precto: Botella céntime».
Sin casco 40 céBf.mbá - '
Nrandea A lm acen es
Constanteménte se rentíévaii las existencias en 
artículos novedad y de estación, pudféndo ofrecer 
los últimos gustos en panas terciopelos y velusillas 
gleses, listados, planchados y, lisos para vestidos 
de señoras, *
Lanas fantasías y géneros de abrigos especiales 
para señoras, lo; más nuevo y elegante. Abrigos 
connfeccionadós dé las mejores casas de París.
Boas y cuellos de piel y plumas, alta novedad.
PAÑERIA para caballeros, especialid de esta 
casa, hay una magnífica y Completa colección de 
patenes novedad para trajes; vicuñas, armures, ne­
gro y azul para lebitas, abrigos esmokin, frac y 
paños y todo lo que concierne al ramo, procedentes 
de i§s más acreditadss fábricas.
Alfombras y tapetes de terciopelos y moqueta, 
extranjeras y del país, gran colección.
Géneros de puntos, mantones, toquilllaa, camise­
tas y otros artículos, hay un buen surtido; como así 
mismo en artículos yuBoos bien conocidos de su 
distinguida cUentefa.
Corsés Parisién forma recta;
Josí > 3tn|!llitieri
Médico-cirujano; especialista en enfermeda­
des de la mujer, partes, estómago y venéreos. 
—Consulta alaría de 12 á 3.—Santa María nú­
meros 17 y 19, piso principal.—Honorarios mó­
dicos.
Ayer falleció en esta capital el respetable ca­
ballero don Antonio Ruiz Luqne.
Los republicanos malagueños, todos los aman­
tes del progreso y de la libertad, están de luto, 
por pérdida tan sensible como dolorosa.
Era el señor Ruiz Luque un republicano fer­
voroso, uno de esos espíritus inquebrantables 
qué hacen de las ideas que profesan un culto 
íntimo allá en las reconditeces de su alma. Su 
vida éhfera fué para la idea republicana y su 
triunfo.
¡Lástima que haya muerto sin haber podido 
ver realizado todo el ensueño de su vida!
¿Desde müy niño hizo fe de profesión repu­
blicana, y cuando aquella revolución que nos 
trajo la república, haciéndonos concebir una 
nueva era de felicidad para la patria, fué uno de 
sus más esforzados paladines que lueharon por 
la victoria, ocupando más tarde un puesto de 
concejal en este Ayuntamiento, una vez que se 
estbleció aquella.
Mucho debió después sufrir el querido corre­
ligionario cuando víése deshacerse la obra que 
tantos sacrificios costó, pero siempre esclavo 
de su amor a la república, siguió luchando sin 
desmayar en nada por golpe tan rudo, e incul­
cando en los suyos las ideas que amó tanto, 
ín Lo demuestra el hecho de que presintiendo 
su próximo fin llevase a la lucha en el campo 
republican© a su sobrino don Antonio Luque 
actual concejal de este Ayuntamiento.
Hombres como el finado son los que necesita 
la república para su triunfo.
Enviamos a su familia la expresión más sin­
cera de nuestra dolor.
La conducción y sepelio del cadáver se veri­
ficará hoy a las diez de la mañana, desde la ca­
sa mortuoria. Hacienda de Teatinos, al cemen­
terio de San Miguel,
Descanse en paz quien en vida fué espejo de 
hidalguía y caballerosidad.
K o tk ia $  < ( l a  a o c h t
O R O
Préclós de hoy en Málaga 
(Nota del Banco Hlspano-Amerlcano) 





Libras . . 
Marcos. . 









C ateciim il do fos m aq u in istas  
y  fo g o n ero s
5.* edición.
Muy útil para manejar toda clase de máquinas 
de vapor, economízanqo combustible y evitando 
expiosionqg, publicado per la Asociación de In- 
génferos de Líela, y traducido por J. G. Malgor, 
miembro déla citada Asociación y ex-director ÚC |  
las minas de Reocín.
arb itr io  da c a r n e s
15 de Septiembre de 1918,
Pesetas.
éS
Se vende en la Administración dé este periócQqo 
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: ’
1 .* Cártama , • . • 5*28
íi Suárez. . , , , , • 3*51
Morales . . . . . T30
Levante . . . . . ’4*'68
p . Capuchinos, , , '  , . m m  - : ]
u, Ferrocarril............................... 17‘38-;’-r Zamarrilla . . . . . 25*19
s^alo . . . . . 30*36
1' Aduana . . . . . . 0*00
< Muelle. . 1  • -. 1 128*48
i :- Central. . . , , 14*08
Matadero de Teatinos , . 51*63
:.'í » del Palo -  5*88
f; » de Churriana , ' DO'OO
z de Campanilas 00*00
■ Total. ;  . .2,476*26
vt-ife- >vVV-':c-
POPULAR Miércoles 16 de O f c lu ^  de|612
- w
l ^ e i t e s
en el día d¿ - áyeí, pelieiosEntrada
17;250 kilos. ............ .. .,
Precio en bodega, fresco, a 13̂ CK) l^e^tás 
los 11 ll2 kilos.
S o p l e e í a d
La Junta Directiva de esta COtpojraGidn ofi­
cial se reunirá mañana ju e v ^  a Ijas Qcho y me­
dia de la nocbe., . ,  ■ .: , : ¿5
, L as ;,B K es^^p !8 © ,t< ?^ap ^^f/
. Sabemos que son varios los cabos y  sargen­
tos licenciados que han acudido ya a  la  Junta 
municipal delicenso electoral de Málaga, recia-, 
mando su derecho a ser incluidos en ekprimér 
grupo dé la s  listas electorales, con el; fin f e  que 
en su día puedan ser designados ipara formar 
parte,como adjuntos o presldeníes, dejas megas 
electorales..” : - . /  i :
Recordamos que el plazo para Jas reclama-, 
eiones termina el domingo 20 del actual.: . :
■ La Junta municipal:del censo electoral tiene 
sus oficinas en ia planta baja del Ayuntamiento,
. ” ; \ '^ f l e g i a t í w é
Ha sido presentado en  esté Gobiernó civil el 
Reglamento del Círculo.-Pepuíjiiéahdjnstructi- 
vo Obrero de Viliariueva del Rosárip. ' ; '
Ayer regresó de Madrid, donde ke‘ encontra­
ba disfrutando licenela", '^  dignó y  tu ltó  funcio­
nario de la Oompafiíá árrendáfertó'df" tábaCós, 
don Justo Pelegrín Martínez. ‘
Dárnosle la  dierivenida. - ' ■
• ■  ̂ ■ ' D i |s fe fs ia
Ayer tarde íe filé éntregado. al jovéá y  emi­
nente pianista Güillermitó Casés, el dipljomá dé 
profesor honorario de «LaFilatmónicáV,'
La entrega se hizo en los salones de dicha 
sociedad, concurriendo al acto todo el. claustro
de profesores que Integran la misma'., ‘ . i
Tan merecido honor tíos paréCe^ muy’ jüéto, 1 
tratándose de un artMa-.fe tenta valía. '
i. "
Está nochelébulaid^en el teatró'¥itaí 
la compañía que dirige el maestro Enrique 
Quarddón.
Las obras qu^ pondrán en escena son,£7 bar 
qaillero. El h^qar dé la guardia. El barrio 
de la u/j5a: (es|Feno) y  El método ^ o 0 t z .
En Tos prospectos qué han répartido anun- , 
ciando el febut, hayuna sentida alocución al 
pueblo de Málaga, que firma Enrique Guard- 
dón, donde hace fervientes jprotéstas de amor 
jT?ntusiasp3:ppr e&b cá u.-
: - - L o s  a s a p a t e r o S / , : ,
í La Asociación de cortadores éri: pieles y ope­
rarios dé zapatería «iLa jBíeñyenida»i*nós ruega 
¡hséftémos ef sigbiehte cómünicadoí
«Sr. DirecftSr de El Popular.
Muo señor mío: Le rogamos encarecidamen­
te dé cabida én id periódico do su digna direc­
ción ai acuerdo
día dé la 'fécha, ij^feé ésrqtíé si párá éi'íiía '^ ' 
del corríenteí no ge ha sols4GnadóJa huelga de 
nlbañíles„ convocará a una reunión a tod^s las 
entidadés fe rá  bdapar
hüéígá qué sdsfíéhé díchd'gremib^^' '
•Mdlaga 15, de Octubre 1 9 1 2 , Píésldénte,' 
Francisco Doblas.^ t".:. • ;
■; . I . - ' - .  -.v,
Há áido déclárada«ficiatmente por la Inspec­
ción general fe  $an!dad‘:extetidr lá'!:exi8ten“: 
tíá de casos' dé peste en Zavichy: (4stritó de 
Teherñdcarék) en '4  ráHó'deíJKafenk (distrito 
dé Ti^scoskl) y  en el pueáblo de DJaniberk (Ea- 
tepa Kirgisky), • .
j^tír'cónsécfencTá fe  fe  Tlq^iá, dé
anteayer fe in ’uñdáróli’Jas : Cá’ilés  ̂dé YinaffOel. 
V¿,ero,- Arganda, del pío, Eipbajadóres y Má- 
lafe,feí barrio de tífeUií/ laS, de Sari^Eloy  ̂ Sati 
Antonio, pasájé dé Ipá JletnédídsV Calles'fe
Fuengirólá, ^stepófey- w
caminó d é  Churrifeaf yJás' dé ^dn 1.ÜÍS y San 
.Francisco en el baí^SJdei l^ltó .
Todas quedan converydas en extensas: lagu­
nas, lo que obedefe a éncohírarse los rasanteg 
de las indicadas cafes,mudi{)g^má§ bajas,; que la 
de l á y í a ^ t r a n s y e r s a l , , • r;
Los vecinos : se e^cóntfaron. compaeíatnénté 
aislados, y^sin poder saiif n Ja calle, so fena ídé 
meterse én agua hagtafe rQaília.. : j
Una seqción de la b rinda  ife .bomberos pro­
vistos de los aparatos necesarios, éstüvpduran- 
te tpd0f4 día.de ayer desaguando dichas c’aUes.
; ' ' ” ’ .. r ” v i a j e  |don Luís Irribárriéf y danTadeo. Bonasco.
Eh él éxpfésb de faS seis saíierori ayer para ! Nizza: DonJ. Mork.
M fergiM ’ííirector de»la fábrica d e  azácaf..dej„  
la Colonia de San Pedro Alcántara don
don José Ron. Colon: Don José Bas, don Laureano López,
También marcharon a Madrid la  séñbra -é Jii- fen  José _Escobar, d p n ^ . Guirad, dcm ^
-í; ..... L . .  . . .  ....  . . .  Nuñez, don José Lujs Ríos, don Armando Lflca-
S acreedores. ,
‘■ -t-Eso es, una calumtüa, Tráigalo i^ted^qui y le 
demostraré ’a usted que no soy capaz dé cometer 
semejante. indignidad.
ja dél juez müríicipál dé lá Alainéda don Jóáquín 
Alcázar,- •'
A Biarceloha-él comerciante don F r^ is c o  
.Esteve, , ■ -
tA 'Górdoáa él .magístrádo dé dicha Audiencia 
doh jósé'Oppdt García. ‘ ■ ■’̂ :r
. v í s i f á -
Una comisión f e  obreros pertenecientes ajas 
socifeades dé trabajadores del Muelle Sítüt̂ tó 
ayer al alcalde, jpara anunciarle la déclar^ión 
fe l fe/Goíto/e .a ía fábrica de superfosi^os 
La Unión Española. . '  ̂  ̂ :
El señor Madolell ha citado para hoy  ̂en su 
despacho' ófíCíár áí director dé dicha ”̂ r ic a ,  ,a 
fift ué‘oifecar"4rta ífemtiia de aVénencim-,^bo*'
i casa i^n^ero Í3 .fe ja
fcpiinéaute aí solar, señalado con el ndtj^^vJÓ,
^e j que se dermmbó anteayer un maro*̂ ^̂
^a ruina, y seria conveniente que se .étíop^rán 
las ni§didas necesarias para evitarv él 
jm'iento''d'é' cualqufér desgracia.: •• r u í i í
;,, :r-,.. |5© ll^SB O B ieS  ' 
Ayer se feuríieroméri la aicalára las comisio- 
nésJriunlcipaléS'dé'Hacienda y  fe  ArbifrÍo.s"'sás-
rrera, don Joáquín'Gü y don, Víctor Pérez Fá- 
bregas,
Inglés: Dcm Pedro Romero, don Enriqtte B¡ar- 
gués, don AÍbqrto ,Boch, d fe  Juan Díaz f e  Mo­
rales, don Federico Harchans y don Francisco 
Roldán.
Para iníormes y má's dediles pueden,,3iri! 
8U representante en , don
Chai!, Josefa Ugarte Barnentos, numero'
*■*
En ü'ñ bazar; ■' ' '
La hija de Qedeón elige un saco de viaje. 
—Este me gusta, dice. ¿Es bueno el cuero? 
—Magnífico. Marroquí pura. ,í;- 
— ¡Marroquí! ¡Dioé míô  qué horror!.,.
BOLÉTIMOFICIÁI.
titutfvoS.’
|¡ |ecJ.© |?a© ifen  cS© 'fe © © p 8 © iia |9 e s
' ‘ Sojícitafe f e r  tá  C á |W  A¿ríCólá:-qíié haqe; fe jf ta fe fe iti^'á
hótaf̂ .̂qtié, éa ja éppc,d feejos própíétariós están' 
irías ocupádô f éU la récoíéccióií de’ loS" fnítos,; 
se ha decidido porja Patronal del:.,Catastro, áT 
ó b ^ ó 'fe  ’fe f  má¿ Jacilidfeésé-ífeptópdétáriosj, 
proYrfear él píafe fe  adiiiisfóh declata-
cionésfe las finca’é'rústicas .eiócjávadás éjí la 
¿oná fepónietíté y ̂ qué'óbíuprehdé Jos partidoŝ
______________  . „  cóntííuiaijdo para
ello establecidas las, oficinas en eí,Ayfetahiien| 
tó afes%ótás‘f e ‘fesiuifeifé. . 2
Por las d íl^ fe fes  vías de^ ctadunicación lie?, 
garon áyer a^esta xapital los señores siguientésv 
hospedándoseíen los hoteles que á cóntiriuatíópf 
sé’exprésan: :vt,.í t
Británica: Don Juan Jo sé  Balvad<M*,i y  dbiÉ 
Franfcisco;Luna^ ^Im eróm  t 'j i.> '
Alhambfa;.Don Eduardo Nuez, don Juan BelS 
tóánií:don Vicente Maiíri," don Carlos Cojudo*
—Edictos dé los alcaldes de Péñarrubia yjuz- 
car; ha4éíido presente que se halla de nlariiffesto 
én sus respectivos Ayuntamientos, la matrícula in- 
lustrial para 1913. ' .. '.
A —Idem dejos alcaldes fde^nahavís>.y júzcar, 
anunciando que se éncuéntiraú expuestos aj púbiico 
én aquellos Ayuntatnienlós, el padrón , dé’céduíís, 
perac|iaJ^ para 19i3j' ¡k
Antírtció de la Comanfenciéde Mqfiúá fefiié- 
lillá, sobre eí hallazgo de tín ancla érrlérráda'dé.
aquel puerto^ por la tripulación del vapor «Cana­
lejas.»'-: ■; ... - :  t
; —PróVidélícia dél juéz 'de insííucdón dé1 dis­
trito de Ia;Alameda,: Sobre inscripción de dominip 
de la hacienda fe, dpp ̂ ^?hp>^del término munici­
pal de LomiIlás,'U‘̂ v 6 r '* á P fe u ’haéfonso Gutíé' 
rrez Ocaña.’ - r  ' ' ’Á;
Á. -rExtrácto de los, acufedps adoptados, por'el 
Ayüntamiéhto de Añtéq.uérá . durante el ,mes dé. 
Abriíde.191‘2. . fe
í-'-^Nombres' fe  los presifentés y'suplentes de jas 
besas de l<fe Colegios éléétór'alés dfei t'érmínó ñrtí-- 
fecipal de ■Mjjas*,plra elbienbde l!pj3rU 1914.
—T arifasjfe  los artículos qué-Jíániacordado 
ígrayar las juqtas municipales de Alozaina y Mo- 
clinéjp, iparácubrir él défidit, en sus respectivos
nirales fe  1.°' y 2;® dé la f e f e .  ChUrriafe; Ctl-Í Ayuntamientos, cpr|'e8ppndi§nte. al presupuesto 
' ~  pátafm fe -
¿,  ̂ Juzgado de la Merced, ; -  ̂ -
feÑacimíentos: Teresa Cuesta Huetó, Aua ,San- 
;chez.^ánchpz,,M8ríaMuño¿M  ?, ,
‘’Oéfunciones:'! Concepción’j'.AlVarez ■̂.Sánchéz,;
T^ésaSlef^raVálte;;^ : ' , ■ > ....... .
........
'A i n é i í í c í á i d í e i É
oEl dastre.-r?Se ha conducido usted; múy mal con­
migo ̂ Me debe usted .todavía tres pautalones y :un
':,,^jP©5n © n * © ^ ¡ jÍ a '
Recaudación obtenida en el día 15 de Octubre 
por .los conceptos siguientes:
Por Inhumaciones, 3Í0‘00.
-Por permanencias, 25‘00.,,
pbr inscfecióñ dé.hfemfedáass, DQO.
. Poféxhtfeácíoñés, 37^60. ' - ■
Registro de nichos ,00‘00. ,, ,
W a ! pesetas 372‘50i ‘
Séyfeüden"
dos mostradores, alia estantería, mesa dé'‘dottífnÓ '̂ 
un semillero y una pareja de perros fe^asa, pa­
chones. . ' fe ■'
Para informa callé Callejones, (casa éSquínaa 
Ja de Moritalván).
Café NorViOO Medicinal
:. - ; .,IM ata ti© i?o .r.
Estado dmnostrátivo de las reses sacrificadas 
el día 14 de Octubre, su pésó en canal y de­
recho de adeudó portódós conceptos; V í,
I 19 vacurtás. y 0 terneras, peso 4.013-500 kiíór- 
¿ramps,:40VJ5pesetas,.;.' , ,
f  52 lanar y cabno, peso ‘630‘000'kilógraraós* pe-, 
setas.2.5*20., , - r. .: . • --
V 30 cérdós, feso 2.971*500'kilógraínbs, péselas. 
297*15;: ' .'=0'
■ 25 pieles, 6*25 pesétaSV -u '
; Total peso: 7:615*C 00 ikilógramós, ^
Total.de adeudo: 129,'OSÍ ? i ‘
d d  D octor M ORALES.—M arca registrad^
Nada más inofensivo ni más activo para los do- 
«lores de cabeza, jaqwecg ,̂ vahidps, 'epilepsia ,y.d«^ 
I más nerviosos, Lps males fel estómago,, dé*
I ño y los de la infancia em genera^ «e curmi 
’ blemente. Buepas boticas á 3 y 5 peseta» caja, 
remite por correo á todas^^artes, fe .
La correspbttdehda;* ©mrétas, 39, MadríiL̂ iEn: 
Málaga, farm.acia.de Á. Prolongo.
'R ® g a e n © S ''i-á I© s ;. 8 ss3 © i^ p t© s* e ©  
| l é ’'ffK i'er^;;á8 f S á l a g á  ^ a ; o j b a ® r ^ ;  
|^ p ^ f © |Í Í a ©  feñ e l  'r ^ a lb f e i l© ;  
^ © o o p e i> i¿ d io o »  : s e  s iip v a fee tiftv  
3 a  q u e j a  á  la 'iá< daii¡i|É i8 l^uc^
'q u e 'p o i j a l í i ó s ,  
t r a s m i t i i p l á  a i  S p > A d jn iin ls if« a>  
#6k^ f i© !a © lp a l d e  c o i* i* e ó s  d é  i a  
p s f l í 'í i» * ? '»
iarifint; dé Jliarsdta
- -Es'ta inágnífíca línea dé vapores recibe mercan- 
cfas -de todas clases á flete corrido y con conocí? 
miento directo desde este puerto á todos los de su 
itinerario én el Mediterráneo, Mar Ne^o, Zanzí­
bar, Madagascár, Indp-CMna, Japón, Australia y 
Nüeva-Zelandiá, én combiuádón con-los de la 
COMPAÑIA PE NAVEGACION MiXTÁ quéhá- 
ce süs salidas regiilaresi de Málaga cada 14 días ó
gabán, y dicen- que ha pagado ustejii'a usted a;,otros I sean los miércoles de Cada dós'séináhás.
as^a^i3sa8a
. J ^  v e i s d u n .
varios muélales,/un-j)iario y medio juego f e  
sala. fe;'
Trinidad Grund 25, piso 1.® derecha. *' 
Horas f e  3 á S^dela tárde; ' ■ "
fel Yerno f e  ÜOnéjb, eñ ib Caleta, es fehüé sé'«r-
ven las sopas fe  R ^ é  y el plato fe^ pagllm Marit» 
eos de jodas dáééñ, éspáciosós co ifed o f^ l:^  vis*
tas al niof' 8.ervicio esmerado, precios económicos
-ESPEOrüLCUUOS
TE.ATRÓ'Y5TAL*AZÁ.—Compañia.cómico.díía- 
mátíca, difigife. por él maestro Quarddóif.
Función para hoy: .
Primera secqióin.a las ocho: «El BarquWéro;» 
Secunda sección a las nuevé y cuarto: «El húsar.. 
dp.laguardia». , /..• ’
Tercera séccíón dóbie á las diéz'y-media: Estre­
no de «Él Barrio'de la Viña», y «Él Método'Go* 
rritz».,' ‘ ■ ■ ' ' ■ M ■
“Butacá; 1*10 pesetas, General 0*25. ',¡ -
TEATRO LARA.—Gran compañía de varieíóa 
y cinematógrafo. : í ;
Por la nOdie dos éecciones, a las ochó y. iiiedla y 
diez en punto.' : •  ' j
Exito, dé todos los artistas. : V
Precios: Butaca con entrada, I pesétak Entrada 
gerieraL 0*20. ' - ' :
s AlÓN NOVEDADES.—lecciones desde Jai 
.ocho y medi ;̂ ■ - ' -' ' -
' Dos números de varietés y escogidos programat 
f e  películas. ' ‘
Butaca, 0*50. General, 0*20.
' CINE PASCUALINL—(Situado én la Alameda 
de Carlos Haes, próximo al Bánco).—Todas las no­
ches i;2 magníficos cuadros; en su mayor paije es? 
trenos.
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Wdssaiá‘'«e aia&í !•!»«;—
iiesró .FM&IM6 .
Ó P T i U a  C ü f lA S lé ít  © É Ó t O Ñ O  Y  P U n U A V E flA
W USO,. 80’ éMÍfee f «e apeeeSá éltamato «e teAR«8-«




Sí »S6j0s' fe  todas Sa« -jpfea el oabaPo,f'Ía bt**^
.ni «asueto’ía '
Bsti 'üaiuíá vo sbb®ñÍ sÍíí‘íi?0:S.0gla?S> ffe® ■8©,',tt80-j6l,o®'bé|í.©fe 
al-éntrííe fisrt. brílíesíg ’s EES.a'ffO.
,t3 fíáte.?í, i’igGjtos la-s s“&íVés> fel oétialíó y sYila icifeB ana eî oíSfe'-
0 oaatefia; ̂
f e l ;
‘ tsutüM ui:«aií6ito,fáS;iiéísaossjí'cte9-.íío.''a9t‘̂ Bll>laí diaMa* -■
A t a I S f I f i  ’rfiOlO
•i. ■ -  di'%0;d© esta agua 8®, ®es«QF eviten IaiBRB^®*^ejaaSm-, , ,
‘És&'élói’febfe’'featóa tóáéaíái.ipasaoiife'î ^̂  ̂ «
d i §  feKda» gjádúléatAebfr natraa^^^^^a^
as o o rso E ^ a  t l e ^ e ^ e n l o  harpétieo
toF£ wán ,lon®é la ^ b asa  asna y Banpia con sólo unn aptteaotfe «Éfe feo® w M lTme? zii y tog. 
P-f:S g03©Ra‘̂te2lfe*'®l P0l©/bfgáió3®i 
lptS®8>S
1 y *
no dioe ol i^eapesto gao aoompafla Ala
ttlí-,:: . - - f e
•Dementa: Droguería de la Estrefla,' de José Peláez Bermúdez. caílerTorrijos 81 al 92,
P A s m
. C lu p o  b o r e - s ó d i c a s I c o í R ! '
te boca y de te^^ -^ties afoitia producida pw causas péfíféricás,fétidéz 
seqwdad,. en v íías  ieXitesiclOnes étentífica^ fenfeéV .pnvt-
>%.en.el extranjero.
AeiBtliea
í  Poliglicerofosfata BONALD.^feMedica- 
manto antineurasténico y antidiabetico. 
r.ifica V nutre los sistemas óseq *
nervioso, y lleva á lá sangre, eleinfetós para
enriquecer el glóbulo rojo. ,, . „
Fraseó de'Acanthea .granulada, Epesetaé:. 
F rosco de! vino de Acanthea, 5̂  pééetes,
E l i x i r ' ' t o f f l B C i i i i r
'..(THOC0L:
FOSFOGMCÉBIGO)
C orab^ jás eáfS iiéfe^^ér.í^^^^  . . ,
Tubércutosis feeipient^ ̂ atoriTM W :
neumónicos, lanngo-faringeos,. ínféceiones . 
gripales, palúdicasj etc,, etc.
para CONVALECIENTES y PER­
SONAS DEBILES es e í mejor tó- : marca depositada 
nico y nutritivQ.InapetenGia, malas, digestiones, 
anemiái tisis, raquitismo, etc. . , :
LOS ANEMICOS deben emplear el «Vino 
|fem iginoso»,;qüe tiene las propiedades del ah- 
"terior, más la,réeonstituyente del hierro.:
MEDALLA DE ORO en el IX Congreso in-; 
ternacional de Higiene y en las Exposiciones 
Universales 4e;Bruselas y Buenos Aires.
A base diigerida de vaca/ ■ 
Preparado reparador y ásjmilabíe
Muy útil para personas sanas ó feferiiiás gue 
necesiten tomar alimentos fáciltnehté 
bles y nutritivos con frecuencia ó á ’ deshora 
(excursioneSt um/est sports, étet, ;
Cada comprimido equlyale á 'l O’gránios ' 
de cairnp de Váca.
Ceda pon 0  ppm^mikps, *
ORTEGA Laboraíorib-fábficá: Poeiíte de Vallecas. Farmacia: Caíle del León, Í3 .-t-MABR15,
E S T A N T E
COR
A  P E D A L .. f e f N p y O '-
je  B D L A B  4p a c e r o
" -‘-y .-;:|̂ ftisu9eV;saíedlÍe3&iias.'eia$ie^
, ^ '* ^ E / Í Í ? W - P Ú N  T  'E U ’XIR-
:si3baa:i«íî ^
■ ' Curációñ Oróntd, Segura ygaranf iáaproducir  dolores y evitando las funestas c.qn^e- 
tuénéia^’plTDfecTdás portesisepdas; por todito,délos CONFITES QOSÍANZI,que. ̂ on lo? 
únicos quécateíán instántáneamente etesefeor y la frecuencia en otinar, devojfendo álas 
‘̂ íasgénito-URñhriás-á^u éstado’normál.—.im  caja de confites, 5 pesetas.
... '» .r. ........ -.--.-.L. , —-*^;!igotanriUtat’, flujOiblanéO, úlceras, etcétera',
íocho ó diez días con los Yenoinbraiáes CGNFi-
'vias geniiuruiniHij
-Precio del frasco, 5  pesetea
De venía'en todas las perfuméría» y en 
ra). 17. Madrid.
la del autor, A^E (fet^Gorge-
_____ ^ ...... . jse cjlran utUagrosamente-
TES)0:INYEOCIQN QOSJ'AN?:i..Un tr,a1 
1 SlUliS- SuAurapióií.^ sus diversas .manifê  
|cJBl!iUÍ insttperable de la sangrp infecta. Ci 
r  ̂ manchas y erupciones de la p e í,‘pérdidas s» 
neral, sea ó no hereditaria. Frasco de Roob;
Ifpí CÁBQIi 
YA BN LAS 
inAQÚINAi 
I^ÁRA eO SB B
S I N O E R
MAS ^
íp b ib p b c c io is íq s
a iQ C A N lS H t
/■^/' .iM s '. ■
lU iiflie llgeitn»  
jHárime deurilcléo, 
lUalnie •staerM  Si
le inyección, 4 pesetas. 
RQOBmes, con el O  CQSTANZI, depurativo 
tas adenitis glandulares,, dolores de íes huesos. 
Híñales, impotencia y toda clase de sífílis en 
sesetas. ■ ' »g»ciaii>aa.vj<,̂ismfav<ABa
i
( L ^  E a i l lT O T I V A  D E  L @ S
j  i 'l l ip l i f e  ia SI
O f r i e c á é l i i S ^ e j a l j ^  E s^ sa a ;
d c l : ] S r a s i ¡ ,) :
acumuládos.—Dotes de asilos. ■ o;-:-.b-rí • .ir̂ .y '
Con las
familia, recibí, wcivit. w, ■..« «— a i. u '
sorteos que se verifican semestralmente el 15 dé Abnl y el 15 de Uctimre. ar
Subdirector General para Andalucía: Exemo.” Sr. D. L. V. SEMPRUN.
Autorizada la publicación de este anuncio por la Comisaría de Seguros con fecha 5 de Octubre iw o
pws—wionTni iiiMi*̂wtete!i><*geg<wé«»ewwwg*iMPjwgu'grffirffiY’
T ^ r s l í ?  ds HL PPPUIA??
■’BnHtete' Clorosis, N^ Inap6tencialTi8Í8j,Impotenaa, DebHidad general, etcétera
i |8iiteÍD l8e'cutan ítomando elmaravilloadiBjlXIR WJTRO-MuSCyLINA: COSTANZí.
Frasee, 7 pesetas.
; ’ íFímtbs fe v e n J a s  Principales fi 
Ifertímy C^^’<Alca|á Qí-^Madrid.
■ íí^Oéttltefiteédic^, contestando gratis 
fe  diri^r fea certss al señor Director del
scias.—Agentes generales en España: Pérez
(con reserva las que se hacen’por escrito, debien* 
' sultorio Médico: . .
f t i V T B m i O  V I S E D O
, E5t<‘i ] a T , ^ i a i S T A
G r a n d e s  a l ín a c e n e s  ^de m a t e r i a l  e l é c t r i c o
Venta exclusiva de la sin iguaTÍám para^’filamento metálico «irrompible Wotan» Siemens, 
con la que se obtiene una economía verdad d^ 75 OiO en el consumo. Motores de la acreditada 
marca «Siemens-Schckert» de Berlín, para lá industria y con bomba acopiada para la elevación
de agua á los pisos, á precios sumamente económicos.
aeagu»  v f  ̂ ^  l é A B Í O S .  i
ÎATWeAL
Indiscutible superioridad -sobre -todos los purgantes', 
tió n  de las enfermedades 
gestión cerebral
por ser «absolutamente fi&tuFíff¿sCura«-ffi
Laejligiém ca
AGUA VEGETAL DE ARROYO, premíada’en’varias'Exoosiciones científicas con medallasifemro.
uquerías.—Depósito Central: Preciados, 6, principal, Madrid,
Oto con LAS IMITAGIONÉS.:Bxljid la marca 4e lábjiQa y en el precinto que cimbra la caja la firma 
de ARROYO?
